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Typographii, A Roa d'Alfande|i
n. 31,1.* a 2.* andar.

Annuncios—100 dispor linha.

PAOA.IHTOI AOUXTADOI

CORREIO DA BAHIA
29 dk mio na 1877.

Informado de alguns actos illegaes o injustos

praticados pela câmara municipal desta cidade,

procurámos, como de nono devor, tiral*os a lim*

po agitando sobro elles a mais franca, séria e
conveniente discussão.

Apenas publicado nono priin .iro oditorial so*
hre o aisumplo, aprouve ao honrado administra*
dor da provincia nrailar ouvir aquolla corpora*

çiò, qq| lhe respondeu, por olüeio de. 12 do ox-

pirant. publicado em nmso numero ultimo.
Neiso oflicio encontra-se o seguinte trecho, que

rios exige peremptória resposta: ,
«Si a câmara nüo tivesse exigido doi seus cre*

dores aquella reducçAo da divida, dar-lhes-hia em
titulos, nio a quantia somente de 110:000., mas
a de 121:000/, e ainda assim teria cumprido o
seu dever: procedendo pela maneira exposta,

julga-se credora, si ndo de louvores quo dispen*
sa, ao menoi do grato aisentimenlo dos seus
municipes, nio só por ei» operaçAo, cujas van
tagena sito intuitivas, como por outras medidas
modernamente adoptadas, entre as quaes resalta
aquella que reduziu ii doipeaas da publicação
do aeu expediente rio 100 réis por linha, que pa<
gava A typographia do Correio da Bahia á com-

parativaraente insignificante quantia de dez réis

(10 ri.) ictu.lmenle, medid. esta que pode, é
verdade, inspirar essas iccuiaçõei editoriaea da

gizeta a que ie refere o offlcio de v. ex., mas que
. mereço ser levada em conta do liei desempenho

de uni deverei.»
. Estava em seu direilo a câmara de produzir sua

defesa, e produzil-a como mais legitima lha pare-
cene; a legitimidade desla, porém, tinha seus li*
milei no respeito ao direito alheio e na producçiío
exclusiva dos meios condueentes ao (lin a que
propunha-se.

¦'¦X NSo procedeu, entretanto, assim a câmara mu*
nicipal, qúe,« entender que havíamos sido mal
informado, devera dar-se oi parabém pela op por-
tunidade que io lhe deparava de explicar oi actoi

que denuneiamoi, a cujo respeito corriam rumores
hem pouco lisongeiros.

Dofendidi çe.uo em iua. forças, julgou de ef-
feilo completar iua contosUçJn, e_ipréstando*nos
intuitos monos justos o em nada dignos ao ausci*
larmoi o exame do modo por que ia ella gerindo
a causa municipal, que é lanlo de todos e cada
um de seui membroí quanto nossa ou de qual*
quer cidadio.

Eipinhosa ó, sentimol-a, a missUo da imprensa

quo, reveilida de coragem, hombridade e isenção
aaiume o encargo de citar á birra da opinião oi
lorvenluirios doi interesses sociaes para respon*
derem pelo deiempenho de leui deveresl

Devem-se*lhe aggravar as difflculdadeieentor*

pecer-lhe a marcha previdente e beinfazeja, dei*
cobrindo se-lhe noi intuitos, em vez do patriotii*
mo em que io inspira, moveis que a desairam.

Foi infelizmente o que pretendeu a câmara
municipal no fragmento que transcrevemos.

Deixasse ella esse eontristador recurso—da
mordaça—aoi individuoi que, tementes da censu*
ra,buscam na reçriminaçSo aleivosa a impunidade
de seos acloi, è procederia"do modo único que lhe
cumpria, nao restando*nos sinao louval*a—ainda

que insuficiente fosse sua defesa, nio cabaes suai
expliciçOeii empregal-o, porém, uma corporação

publica, rèipomavel pelo mau uio de mas le-

gitimai attribuiçflea... nSo liaponivel oscusa.
; Si em nono'.direito de critica aos «tos dos

agentes do poder publico nSo vamos a dizer com

rar. Tblers:—«O que pedimos é a liberdade, sem

limitei, de discutir ós actos da auetoridade publi-
ca? Sim. A liberdade de nos calumniar? Sim. A li-

•'•'¦ -jerdade de noaempreitarfacloi verdadeiros ou

falsos ai mais das veiei antea falsos do que verda*

\ deiròif Sim. A liberdade de excitar eonlra a nossa

pessoa o ódio. o despreso e todos oi lentimenlos
injustos? Sim ainda. Essa liberdade acceitamol-a
francamente como condição dó govorno represen-
talivo.»—Si nSo podemoi adoptar eomo máxima

jurídica eise enunciido, no dizer de mr. Chinan,
escapo no calor do improviso, como adoptar o

contrario em relação a nói, tratando de funecio*
narios públicos que se defendem?
_ Exigir que ura representante do poder social,

depositário da publica auetoridade, n5o nos ca-

lumnie, ri«o rios desvirtue as intenções-é nosso
direito e seu dever.

A que. movei, entretanto, attribue a câmara

municipal ali censuras que lhe temos infligido?
A ter ella contractado a publicação de seu ex*

nediento com o administrador de nossas offlci*

naa pormenoi do que fazíamos anteriormente
esse trabalho!

Isto seria ridículo' pelo disparate, sinto fone

pungente pela injuria.
. Quando foi que já poupamos A actual câmara,

municipal a censura em que houvesse incorrido

antes ou depois do contracto de que faz ella

partir nosso Jeipeilo, para que a possa attribuir

a este movei?
Que motivo para nosso mau grado, que me*

rito para a câmara nesse~ contracto?
Annuneiada a cqneurreijcia da imprensa para

a pobliaiçftj do expe4>eote deu» porporaçíq,
apresentou o Comto iua proposta, como apre-

sentaram*n'a, cada um a aua, o Diário e o Jor-

nal da Bahia.

Foi aecftlta do preferencia a de nom íolha,
dentre as Ires a mais favorável.

Assim, a quem.si nSo a nós unicamente, o me-
rito da vantagem da municipalidade pelo aba*
liinento em relaçdo iao contracto anterior? Como
suscitar-nos iras conlra a câmara uin aclo par-
tido exclusivamente de noasa empresa.

Si emrolaç.o á actual câmara municipal nSo
nos houvossemoe anteriormente pronunciado, nSo
seria o despeito, oriundo da reducçflo no preço do-
contracto do Corro/o, que nos lovaria A discussão,
mas a revolta contra a obrigação á que quiz a
epheinera maioria siibjeilar a nossa folha.

Quando nos conlraclos anteriores nenhuma
cláusula estipulava o interdicto de publicações
conlra o conselho municipal o qualquor de
seus membros; quando na câmara temporária dis*
tinetos liboraes, Martinho Campos e Ignacio Mar*
tins, profligavain o conlraclo feito entre o Jornal
do Comm. vio e a meza da mesma câmara por
conter uma egual cláusula offensiva da liberdade
de imprensa; quando no annuncio chamando &
concurrencia nSo se inseria semolhanlo condi-

çâo; a câmara municipal quiz obrigar o nosso
administrador a acceitar essa obrigação!

Si, como levamos dito, nossa posição anterior,

protestando contra a obtensto de quaesquer
vantagens, n__ estivesse accontuada por demais
em relação 4 câmara, embora provisoriamente,
liberal, seria anles a oxcitaçto de nobres senti*
mentos pela exigência feita do que despeito pela
reducçSo do preço de nosso contracto que nos
levaria á aggressSo.

Felizmente ahi estilo nossos precedentes para
demonstrar quo, inspirado pelo amor A causa

puhlica, só temos obedecido ao impulso da jus*
tiça.

Pôde acontecer que nJo a tenhamos interpre*
lado, como desejamos; mas quem é que pôde af*
firmar que diversa foi a nossa intenção.

A câmara municipal?
Evidentemente—é ella a menos competente.

NOTICIAS DIVERSAS
Aano bioaraphioo brasileiro.—29 de maio.
Francisco de Paula Freire dc Andrade.—

O viisto território de que .se formou depois a
capitania do Minas-Geraes, começara a ser oon
quistario pelos sertanejos paulistas no ullimo
quartel do seeulo décimo sétimo em que rompeu
o descobrimento das maravilhosas minas anrife*-
ras e de pedras preciosas: Acudiram chuvas de
aventureiros attrahidos pelo incentivo dos lhe-
souros patenteados: a população avultou relati-
vãmente, e multiplicaram-se ai povoações. Pau-
listai orgulhosos, indomitos, o nao raro pouco
obedientes A acçao da autoridade, e forasteiro»,
como elles os chamavam, porluguezes em-maxi*
ma paile, e em máxima parle do dar e tomar,
sem freio de educação, sem. noções do dever, o
só cuidando de enriquecer depressa, taes foram
os primeiros povoadores de Minas-Geraes.

Logo om 1708 paulistas e forasteiros disputa*
ram em combates mortíferos o predomínio dai
minai, e no anno leguinte a necenidade de ma*
gistrado superior a impor a lei aquelles povoado*
res determinou a creaçAo da capitania de Minas-
Geraes ligada A de S. Paulo e independente da do
Rio de Janeiro.

Mas o espirilo altivo dos paulistas, o o exem-
pio das resistências dos forasteiros, o das revoltas
de uns e outros como que passara a seus filhos.

A molrepole abasava exigindo de mais onero-
sos tributos lançados sobre as colheitas dos mi*
neiros. . . ..

Etnll7ÍO ac-endeu-se contra as casas de fundi*
çao mandadas estabelecer pronunciamento arma-
do qno a autoridade abafou sem saber em seguida
apagar os desgostos da eapitania.

Os vexames do povo continuaram.
O capitão general Gomes Freire de Andrade,

depois conde de Bobadella, (Hzia em 1743 ao
governo de Lisboa em memorável olüeio: «os
emolumentos de alguns ministros como sao os dos
ouvidores e também dos ofliciaes, e benezes, e
esmolas de missas o direilos parochiiei, levam
de Minas tanto cabedal, como a capitaçao.»

O fisco explorava cinco fontes de rej.da:-*o
quinto do ouro, o ountraoto das entradas, o con*
fracto dos dízimos, o donativo e a terça parte dos
ofOcios, e a extracçâo dos. diamantes. Alóm dis*
ao os tributos de importação eram, pelo menos
alguns, verdadeiramente revoltantes.

Entretanto a capitania de Minas-Geraes au-
iiinentava om população, contava jA homens no*
laveis em sciencias e nas lellras, e murmurava
queixas, resentindo-so da oppressao da metro-

As noticias da revolução da independência dos
Estados-Unidos Norte*Americanos chegaram aos
homens distinetos e litteratos de Minss-Qeraes,

E em que tempo?... quando om Minas flores*
ciain poetas da ordem de Cláudio Manuel da Cos*
ta, Gonzaga, Alvarenga Peixoto, e oulro» infe-
riores, mas de estimado talento;—quando Minas*
Geraes gemia sob o pezo do governo insensato e
nrovoeador do Luiz da Cunna;^-e quando por
colheitas ruins os mineiros atrazados no paga-
mento do quinto do ouro estremeciam soba
ameaça de cobrança mais que vexatória, arruina-
dora de quasi todos. ...

Espirito altivo herdado, resenlimento de vexa*
mes cada vez maia oppressivos, e appreliensOes
justiu-àilissimas do exigências ogoistas da metro*
pole sacrificadora, on extenuante vexadora dos
recursos naluraes da óolqqia oj.acerbavain a po*
pü|uç3o mineira, •'.."

As id. as democráticas, o contagio da revolu-
çjo e da independência dos Estados-Unidos Nor-
te-Americanos inflamaram a imaginação dospoe-
Ias e dos illustres o esclarecidos patriotas de
Minas-Geraes. ¦ 

'-.-':

Uma conjuração foi urdida. Em conferência
ainda innocente de amigos Thomaz Antônio Gon-
zaea, imperecivel Dirceu de Marilia, imaginou
sorrindo a hypothese de uma republica. Ropubli*
ca queria dizer independência e Jioerdad.: tlau*
dio Manuel da Costa applaudiu a idéa rejuvene*
•cendo 

por ella; Alvarenga Peixoto arrebatou-se
P 

Annos antes om Coimbra e' depois era Françi,
eitudanlís braziteiros tinham concebido em pa*
tridlicos sonhos de próximo futuro o projecto
elorioso d» independência da pátria; eom raagne-
«co e incalculado apeórdo grandes poetas, dignos
de teu'-genio, victimas gloriosas da causa mages*
tosa trinta o sele annos depoi» esplendidamente

Iriumphante, pronunciaram a primeira palavra,
tjceram o primeiro Ilo da conjuração mineira,
quo havia de acabar, dando aos chefei conjuradoi
o horror o a gloria do martyrio.

Sonho de estudantes, o conjuração de poetai.
Estas considerações, eilei esclarecimentos re-

lalivos A conjuração mineira, da qual io falia em
muitos arligoi desla mesquinha obra, oram, ao
que parece, de nocesiidade o, para obviar fatigan*
les repetições, um pouco ou muito de diroito vAo
escripías nesle aitigo pertinente a Francisco do
Paula Freiru do Andrade.

Sobnrvain intelligenciai illuslràda. aos conju*
ridos; preillgioso era notavelmente Cláudio Ma*
nuel da Costa; mas a velhice lho negava activi*
dade: um chefe de conjuração devo ter mais do
quo intelligencia, popularidade, energia, posição
elevada, ou prestigio, coragem o resolução prom-
Vi*- • . i

Francisco de Paula reunia em si Iodai essas
condições, e ainda mais nome de lidalga familia,
grande riqueza, e o posto de tenente-coronel do
regimento de dragõos, do que era coronel o go*
remador da eapitania.

Alvarenga disse dello: «que ora a segunda figura
da terra (do Minas-Geraes).

Francisco de Paula Freire do Andrndo nasc.ri
em 1732 no Rio do Janeiro, lilho natural do d.
Josó Antônio Freire do Andrade, conde do lloba*
delia, o de d. Maria do Rom Suecesso Corrói
de SA. . , , •,

Seguira a proOi.ao.dasarnas: estibeleculo em
Minas-Geraes casAra-se com d. Izabel Carolina de
Oliveira Macio), filha do capiiao-mór José Alve»
Maciel também pai do illuslrado e infeliz con*
jurado do seu mesmo nome.

Francisco do Paula Freire de Andrade procu-
rado por amigos que premeditavam o levante,
enthusiasinou-se pela idóa, e sem pensar que lhe
davam, tomou a responsabilidade de chefe da
conspiração, e abriu a sua casa As reunidos o con*
ferencias dos con jurados.

A conspiração foi donunciada. Elle foi preso
como os oulros chefes e complieei do planejado
levante.

Solfreu nao menos de cinco interrogitonos,
nos quaes os juizes empenharam-se em arran-
car-llio mais do quea confissão da própria culpa,
revelações completas da trama, no que, confor*
mo diz o sr. Noberto de Souza o Silva na sua
Rittoria da Conjuração Mineira, foi também in*
fluido pela autoridade espiritual do confissionario.

Como doz oulros eonjurados principaes foi
condeinnado A morte, o como todos esses, A ex*
cepç3o sô do Tiradenles, teve essa nona commu*
latia em degredd perpetuo, partindo elle para
Pedras de Angocln; a 29 de maio de 1792 onde
viveu tristemente, bem que tratado com favor e
consideração.

Quando a sedo da monarchia portugueza jA se
achava desde 1808 estabelecida na cidade do Rio
de Janeiro, Fram'isjo de Paula Freire de Andra*
de obteve licença para voltar a sua incito amada
pátria; nao poudo poróm ler a consolaçA. ile
chegar a ella, de saudal-a ao menos, contomplan
do a magestade de sua natureza; pois que, mísero
exilado, morreu na viagem que punha termo a
seu deslerro.-*-A commotiçAo da pena de"morte lavrada na
sentença da alçada contra Francisco de Paula deve
ser applaudida e abençoada.

Mas Francisco de Paula fóra o chefe da conju*
ração, o peior do que ino, chefe de conspiração,

.sendo militar, e commandante do corpo princi*
pai das tropas de Minas-Geraes.

Apezar de tudo isso, Francisco de Paula teve
commutaçao da pena de morte, e o Tirsdentes,
instrumento, agente lecusdario, apenas jactan-
cioso complico da conjuração subiu A forca!....

Falta oxplicacao aceitável para o exlremo mar
lyrio, ttue glorificou o conjurado quasi obscuro;
brilha porém a explicação da benéfica, e louva-
vel commutaçao da pena para os outros réos
codemiiados A morte.

Francisco de Paula Freira de Andrade, era-
bora filho natural, pertencia a duas familias de
alta nobreza, e especialmente a de seu pri go-
zava de grande estima e de influencia na corto
de Lisboa. , . , ...

Francisco de Paula, protegido pela família,
pelos paronles do seu pai, salvou os oulros chefei
conjurado» da morte no palibulo; porque seria
escandaloso ser- elle, o maior culpado, o único
favorecido.

—Foram arrancadas o quebradas mui.ai a. vo*
rei no Cabula, Sangradouroe oulroí pontos.—Desabou também, As 7 horas da noito de
sabbado, pirte de um lobrado arruinado, ilio
ao boceo do Grelo.

—Ante-hontem desabou ainda uma grande
parle ila muralha quo exiito noi fundos do lios*
pitai militar As Pitangueiras.

—A boiaqim so achava collocada naoxlre-
midade norle do banco de Santo Anlonio, na
entrada da llarra, garrou com o temporal até em
frente do monto Ipyrauga, entre o pharol úa Rar-
ra o o Gamarão.

Linha telegrapbica terrestre.—Ja so acham
restabelecidas as cominuiiicaçóos telegraphicas
entro cata capital e a cidado da Cachoeira.

I
Impictoros litterarios.—Consta-nos quo fo*

ram nomeados:
Inspèetor litterario da povoação de Sanlo An*

tonio dós Yallasques, da vj||_ do Itaparica, Leo*
vigildo rio Azevodo Monteiro.

Substituta do mosmo o plrtrm .ceulico Mar-
colino Dias do An Ir.vl-i.

Inspeclor litterario ria villa rio Urubu, o coro-
nel Rodrigo José do Magalhães, om logar do co-
nego José Domingues- dos Santos, qae lica exo-
rado. ,1

Substituto do inspector litterario da povoação
do Andarahy, o dr. Nuno Freire Maia llilton*
court.

Instrucção publica.—Consta-nos que foi re*
movido,'por accesso, o professor ria cadeira de
Ia classe do arraial das Umburanas, do termo de
Caetiló, Martiniano do SanfAnna, para a rio 2a
da villa de Porlo Seguro.

Recebedoria.—Por acto rie 25 do cadente foi
nomeado cobrador da recebodoria dosta capital,
nas freguezias suburbanas, o cidadão Joaquim
Ferreira Alvares dos Santos.

Francisco Maia, negociante de gado daquella ei-
dade, e cidadão muito considerado por suas oxcel-
lentes qualidade?.»

Nazarath.—Do Regenerador do 20 do corrente
extrahimos as soguinlos noticias:

«No dia 21 rio corrente, foi trazido para osta
cidade o indivíduo de nomo João Haptista de
Oliveira, ferido com um tiro que lhe dera Este-
vao riu tal, ambos moradores no logar do Coclo.»

—«Na noite de 10 para 20 do corrento, iirrom-
liaram a cerca rio pasto ria serra (.agua, do sr.
José Maria Costa Ferreira, o levaram quatro bes-
tas enlre as quaes uma fina de sella do sr. Thomé
CourAo. Os ladrões de animaes formam uma com*
panhia, ramificada pelas villa» o cidadoi do li*
toral, com correspondentes em diversos pontos,

3uo 
recebem e vendem nos pontos opnostns o pro*

ucto da lucrativa industria, segundo so verifica
com a apprelionsilo que algumas vezes se tem
feito de animaes furtados; chamamos a attenção
da policia para estes industriosos.»

—«Falleceu no seu engenho Hio da Dona, dis*
tricto do Santo Amtonio ile Jos us, no dia 15 do
corrente, o portuguez José Lourenço de Farias,
na edade maior rio 100 anuos; deixou a seus
filhos uma fortuna boa: ora muito respeitado por
aquelles logares.»

—«A feira tia scmina passada foi pouco cou*
corrida.

Os procos dos genoros vindos ao mercado foram
estes:

Aguardente I. . M) a l_S_.0 a canada, dita tio
canna 13400 a láSOl), assucar escorrido 13000 a
23500 a arroba, dito raspadurado 11200 a 13800 a
dita, café 63 a 73500 a dita, canados 63500 a 83 a
dita, couros soecos 43 a 83 a dila, ditos salgados
do 33 a 43 um, farinha do 43 a 83 a carga, dila
a retalho a 60 rs. o litro, fumo 23 a 53 a arroba,
milho 33 a 43 o alqueire, mel do 653 a 703 a
pipa..

Reparos na eitrada do porto da Barra.—Ao
director das obras publicas olliciou o governo da
província nos seguintes termos em 14 do cor-
rente:

¦Cumpre que vm. me remetia o orçamento,
que lhe foi exigido por oflicio desta presidência
sob n. 287, de 10 rio março ultimo, rios re*
paros 

- indispensáveis na eslrada do porlo da
Barra.» ,

|"
Fundo de emancipação.—Em 14 do corrente

o governo da província dirigiu o seguinte offlcio
ao juiz municipal e de orphios do MaracAs:

¦Com sou oüicio de 18 rie abril próximo.fin*
do, transiuilliu-me vm. a relação, por duplicata,
de Irei escravos que loram declarados libertos
por esse juizo, por conta da quota do fundo do
emancipação distribuída a esse município.

Da referida rolaçao consta, em 1" logar, que
foi libertada a escrava Maria, casada com ho*
mem livro e tondo dez filhos captivos, pas-
sando vai. a libertar mais 2 essravos em 2° e 3'
logar.

Do exporio verifica-se que essa libertação nao
é regular, visto ter havido inversão na ordem da
respectiva classificação com a preterição que
sofT.er.iiu os referidos lllhos da mesma escrava,
porquanto, nos termos do art. 27 do regula-
mento do 13 de novembro de 1872, as familias
preferem a indivíduos na ordem da enancipa-
çao.

Cumpre porlanlo que vm. me Informo sobre
os motivos que o levaram a esse proce limonlo.»

Assembléa provincial.—Hontem nao houve
sessão por falta de numero.

Vapor do ml.—Do Rio da Prata pelo Rio de
Janoiro entrou ante-hontem pela manhan o paque*
te inglez Neva, que sahiu no mesmo dia A tarde
para Soulhampton o escalas.

Tivemos datas da corte até 24 do corrento.

Vapor dá Europa.—Anle-honteni A tarde en,-
trou de Soulhampton e escalas o paquete inglez
Elbe, que seguiu hontem para o Rio da Prata
pelo Rio de Janeiro. .. ,

Recebemos iornaes de Lisboa ató 13 o üe 1'er*
nambuco até 26 do corrente.

Vapo? «Norseman».—Régresaou ante-hon|em
a este porto o vapor inglez JVor.*»ia*i, que sahirá
no dia 22 do cadente, afim de reparar o cabo te*
legrapbico submarino, quatro milhai ao. norte
desta provincia.

Transporte «Punis».—Entrou liontem doCea
rA por Pernambuco o transporto a vapor da man*
nha de guerra nacional Puras, quo fora levar
soecorros As victimas da soeca nas províncias do
norle.

Segue para o Rio de Janeiro.

Arribada.—Arribou ante-hontem, era virtude
do máo tempo, a lancha nacional Bomfim, que
sahirá doslo porto no dia 23 do cadente com
destino ao Prado.

Trilhos Urb-nos de Santo Amaro.—Consta*
nos que por aclo de 26 do corrente foi permit*
tido A empreza de «Trilhos Urbanos de Santo
Amaro» nue a locomotiva da mesma ompieza
percorra toda a extensão da linha aetualmento
assentada.

Temporal.—As abundantes chuvas que nestes
quatro últimos dias têm. cabido sobro esta capi*
tal causaram vários prejuízos, dos quaei che*
earam ós aeguintei ao nosso conhecimento:

Na ladeira do Alvo, das 8 para as 9 horas da
noite de sabbado,. desabaram as frentes de duas
casas térreas, que nos dizem ser propriedade
dos srs. Costa Sol e ar. Freitas; Uma outra cana,
quo lhes fica próxima, desaprumou por tal mo*
tivo e ameaça também mina. As famílias dos
dous prédios nada soffreram, porque, avisadas
pelo estalar dás paredes, v sahiram' precipitada*
mente pelos fundos. ,

—No logar denominado Jacaré tamnem oesa-
bou parte de um prédio, em construcçào, do ir.
Joaquim Guilherme Gaspar. .

—Na Estrada Nova oahiu"grande parte de um
muro próximo A fabrica do tecidos.

Conservação do oalçamento das ruas e pra-
cai.—Ao engenheiro diroctor rias obras publicas
dirigiu o governo da província o seguinte oflicio
em 14 do corrente:

«Em solução A consulta, contida na ultima
parte do offlcio dessa directoria rie 8 do corrente,
declaro a vm., do accordo com o seu parecer,
que as fianças das licenças dadas a particulares
pela câmara municipal, das quiei (rata o art. 2.°
do regulamento expedido a 20 do passado para
conservação do calçamento das ruas e praças
desta cidade, e a que se refere o art. 5 • do mes
mo regulamento, devem ficar A apreciação dessa
directoria o nao da thesouraria provincial, a
quom somente serão submettidas as fianças das
companhias, ou de particulares, sendo de grande
valor.» :

Guias pari embarque de madeiras.—A pre*
sidencia da provincia dirigiu, em 14 do corrosle,
o seguinte offlcio ao dr. juiz de direito da co*
marca do Porto*Seguro:

«Em ollicios de 2 de abril próximo findo e 4
do corrente, communicou-me vm. quo alguns in*
dividuos, cujas licenças para cortes de madeiras
jA se acham findas, estão embarcando as mes*
mas com guias dos juizes münicipaes, e pede
que a estas autoridades se expeçam ordens no
sentido de ter execução o acto de 16 de março
ultimo.

Em resposta declaro quo a vm., como aqtori*
dade superior da comarca, oabp providenciar
sobre semelhante abuso, e bem assim que, se-
gundo as ordens em vigor, só podem as referidas
guias sor dadas depois de se proceder ás justill*
cações do corte das madeiras perante os juizes
münicipaes o julgadas definitivamente pelos juizes
de direito.

Si o juiz municipal abusa, dando guia a
quem n_o pôde lel-a para o embarque de madei-
ras, cumpre quo contra elle proceda nos termos
ila lei.

A todos os juizes münicipaes tambom foi com
municado o acto desta presidência a que so refere
vm. em soui lupracltados ollicios.»

Telegrammas.—Extrahimos os seguintes do
./ornai do Comi*, refo da corte e Diário ifo Per-
nambuco:

políticos
Vienna, 20 do maio.
Depois de porfiada lucta os russos assenhorei-

rani-se da importante cidade do Ardahan, no ba*
xalikado de Erzeroum.

Pariz, 20 de maio.
Acaba de realizar-se um grando movimento

prefeitoral. Quarenta prefeitos, que haviam sido
nomeados pelo ministério Júlio Simon, foram de
mittidos. Seguir-se-ha em breve uma inudançi
sub-iirofeiloral quasi completa.

Vienna, 21 do maio.
O telegrapho dá-nos hoje noticias do Oriente

de pouca importância.
Pariz, 21 rio maio.
As noticias rio Oriente recebidas hoje nao an

nunciam feito algum digno de monção.
Pariz, 22 de maio.
Os jornaos estrangeiros censuram unanimo-

mente, o em sentido muito hostil, as mudanças
que acabam de dar-se na politica interna do go-
verno da republica francezá.

r,o_MEnci_ES
Rolterdain. 23 de maio.
llealizou-so hoje, conforme estava annunciatlo,
leilão do café da sociedade Neerlandeza.
Pelo café do Java, boin-orriinario, pagou-se

53 3-4 c. por libra. Houve, pois, uma alta de
i|_ c. sobre a avaliação.
Pariz, 23. de maio.
Titulos de 5 "•_, da renda francezá, a 104

francos.
Londres, 23 de maio.
Consolidados inglezes de 3 °|_ de 94 3|8 a

04 -|2. I .
Fun los brazileiros de 5 °|_, empréstimo de

1875, a 90 1*2. .
Fundos argentinos do 6 °|„, ompreatimo de

1871,a 55.
Fundos uruguayanos de 6 °[„, empréstimo do

1871, a 17.
Mercado de assucar sem alteração.
Liverpool, 23 do maio.
Vandoram-se bojo 15,000 balas com algodão;

o fair de Pernambuco a 61*8, e o dito do Santos
a 61(16 d. por libra.

Mercado do assucar no mesmo.
Nova-York, 23 de maio.
Cambio sobro Londres, prazo do 60 dias de

vista a 4-88.
Preço do ouro 106 3*4.
Farinha de trigo no mesmo.

dimento official, 10b a denuncia da parle oITon-
ilida.»

Na sessão do 23 foi encerrada, a requerimento
do sr. José Angolo, a 2a disoussAo rio orçamento
do ministério do império.

O orçamento foi approvado em todas as rubri-
cas, com as seguintes omendaa da commissao,
sendo reg.itarias as rios srs. Andrade Figueira e
Escragnolle Taunay:

«Ao S 18. Em logar de .126:7233-323:52:13.
¦Ao 143. Em logar do 600:0003-500:0003.
«Ao § 13.—Câmara dos senadores.—Em vez

| de 032:0183. diga-se—071:0.83, por elovar-so a
90:0003 a despeza eom a publicação rios debates,
o por diminuir-se 2:0001 do vencimento de um ¦
porteiro.«Ao 8 14. Gamara dos doputados.—Em voz
de 886:2403, diga*se-937:8_03, por elevar-se a
95:0003 a despoza com a publicação rios debates,
o por diminuir-se 3:4003 do vencimento da um
2» ofllcial.

«Ao $ 23. Escola Polyleehni.».—Em voz rio
308:3893500, dlga-se-297:3893500, por suppri*
rair-se a quantia do 11:0003 para manutenção
de (res alumnos na Europa ou nos Estados-
Unidos.

Ao § 27. Acadomia das Bellas-Arlei».— Em
vez do 87:5563, diga-se—77:5563, polaroriu..Áoa 8:0003 da consignação para prêmios aos artis»
tas nacionaes que mais so distinguirem.

«Ao S 44. Directoria geral rie ostatistica.—Em
vez rio 68:0803. diga-se—40:920, por supprimir*
so um servente com 6003 o roduzir-so a eónii.
gnaçAo para impressão do rolatorio a 5:0003, a
do impressões avulsas a 2:0003, a deoxpodionto
a 3:0003, o a do eventuam a 1:2003.-Duarte
de Azevedo.—J, Augusto Chaves.—R. F, de
Araújo Uma.—A. J. Henrique».—E. ..h.iiiim.
—Cario» da Luz.—II. Graça.—Carneiro da
Cunha.»

Por ultimo occupou.so a câmara com a 2'
discussão do orçamento do ministério da jus*
tiça.

Oraram os srs. Dantas o Diogo Vasconcollos,
ficando a discusslo adiada.

A commissao de orçamento apresentou as so-
guintes emendas:

«Ao § i.° Em vez do 163:0003, diga-se
150:0003.

«Ao |5.° Em vez de 2,782:1313711, diga-se
2,742:1313711.

«Ao 8 8." Cm voz do 15:0003, diga-se 5:0003.
Ao g 10. Em vez do 10:0003. riigi-so 6:0003.

•Ao $ 14. Em vez do 150:0)03, diga-so
50:0003.

«Ao i 15. Ein vez de 24:01)03, diga-se
12:0003.»

Eleição de nm deputado por Minai-Qeraei.
—Eis o resultado de 43 collegios conhecidos:

Conselheiro Gama Cerqueira  1140
Dr. Affonso Penna  518
Dr. Hygino da Silva..
Conselheiro Chrisli <no Ottoni.
Padro Modesto
Dr. Aureliano Pimontel
Padro Silverio
Dr.Cyrillo......
Dr. Theoüomiro

27
7
4-
2
2
2
1

Cacheoira. —Lê-se na Ordem de 26 do cor*
rente:

«Devido As enérgicas providencias que tomaram
as autoridades polieiaes e o sr. fiscal claviculario
a respeito do. atravessamento da farinha de
mandioca quo se dirigia para o nosso mercado,
achj-se ella hoje por menor preço,

íá se cstA, comprando esse gênero nor 640 e
800 rs cada 20 litros, da melhor qualidade.

Para prevenir que ós monopolistas nao conti*
nuom a atravessar a farinha nas estradas, para
ellas tem-se enviado praças, acompanhadas dos
guardas münicipaes, de soi te que assim suavisou-
sé multo a população do enorme preço que inde-
vidamente já ia gosando esse generó de primeira
necessidade.»

—«Estamos autorisado a noticiar ao publico o
As autoridados superiores da provincia, que A
inexacta a noticia que tem circulado, de reinar,
na freguezia de S. Gonçalo dos Campos, a epide-
mia do febre amarei la.

D'esta enfermidade' apenas deram-se um ou
dous casos fataes, ha muitos dias.

O mal porém, desappareceu e a população jaz
sem o menor receio..

feira de SanfAnna.—Noticia a Ordem, da Ca-
ohoeira, de 26 do cadente:

«Victima de padecimentós do estômago, falle-
ceu na Feira de SanfAnna, em a madrugada de
22 do corrente, o alforos da guarda nacional João

_ ifoa.—No vapor inglez Neva, entrado
anto-lioiitoiii de Buenos-Ayros o escalas, vieram
os seguintes:

Manuel Pereira, Telesia Pereira, Maria de San*
1'Anna, Victorio J. ria Costa, João J, da S. Avi*
Ia, II. J. Machado, Consolini Guiseppe, Alban
F. Dulton, Tobias Leito, sua senhora o 1 filha,
o 2 praças de policia.—O mesmo vapor, sabido no roferido dia,
para Soulhampton o oscalas, conduziu os se-
guintes:

José J. Nogueiri, Bartholomeu PodeslA, José
de Almoida, JoAo A. Lima, Francisco J. Madeira
e sua senhora, o \V. M. Falloon.

—No vapor inglez Elbe, entrado anto-hontom
de Soulhampton o escalas, vieram os seguintos:

David llindgn-u, Manuel G. Duarte, Eduardo
da S. Ceituga, Antônio de Magalhães, Antônio
Tavares, João U. Pereira, Manuel C. da S. M.lllo
e Theodoro.

—O mesmo vapor, sahido hontem para o Ilio
da Prata e escalas, conduziu os soguinlos:

Padre Joaquim da S. Oliveira, d. Emma I).
i)etvnnan, Lázaro J. de Souza, dr. Arthur llios
e Eduardo Catalão.

Senado.—Continuava nesta câmara a 2a dis-
cussào da proposta do poder executivo, com as
emendas da câmara dos srs. deputados e da com*
missão de marinha o guerra do senado, lixando
a força naval para o anno financeiro de 1877 a
1878,

Gamara doi sn. deputados.—Esta câmara
approvou, na sessão de 21 do corrente, em 3a
discussão, depois de algumas observações dos
srs. Sliveira Martins o Antunos, o. projecto
mandando soecorrer as provincias fl.igelladas
pela secca.

Na sessão dè 22 loi approvado sem debate
um requerimento do sr. Bernardo de Mendonça,
solicitando informações sobre os limites entre as
provincias de Pernambuco o Alagoas.

Em 2a discusslo foi lambem approvado, sem
debate, o projacto que suppritne na lei n. 1,090
de 1 de setembro dè I86Q as palavras—nos carn*
pos e pastos das fazendas de criação ou cultura
—do que trata o art. 1.

Foi approvado como emenda o seguinte pro-
jecto n. 1854:

«Art. 1." Serão considerados autores no crime
de furto os que comprarem a escravos, fóra das
villas e cidades, quaesquer genoros do lavoura
sem expressa autorisaçáo dos respectivas senho-
res.

I «Art. 2.° Nostes crimes ter A logar o proco*

Matricula de estudantes.—O docreto n. 2,691
de 2 do corrente aulorisa o governo para man-
dar arimittir A matricula do 3° anno na faculria*
rie de medicina desla provincia o pharmacoulico
Arthur llsul Pinheiro, dopois de approvado em
anatomia.

—O decreto n. 2,692, da mosma dala, aulorisa
o governo para mandar arimittir A matricula na
aula preparatória da escola polytechnica o estu*
dante Alberto A. de Oliveira Braga .Gross, quo,
antes rio exame rias matérias da referida aula,
deverá mostrar-se habilitado em historia, único *

preparatório que lhe falia.

Validada de exames.—O decreto h. 2,693 de 2
do corrente autorisa o govorno para mandar consi-
dorar. validos, náo obstante o prazo decorrido,
03 exames feitos pelos estudantes Manuel José da
Lapa Trancoso e Isaias Martins de Almeida, afim
de serem admittidos A matricula do 1° anno da
faculdade de direito de S. Paulo.

Linha de carrii da Copacabana.—O decreto
n. 6,566 de 9 do corrento, a requerimento doi
herdeiros do conde de Lages e dr. Francisco Toi*
xeira de Magalhães, concessionários da linha de
carris denominada da Copacabana, a que so re*
fere o decrete n. 5,785 do 4 de novembro de 1874
approva os planos definitivos para a construcçào
d. referida linha, com algumas modificações, o
proroga por tres mezes, n datar de 4 do corrento,
o prazo para o começo das rospeotivas obras.

Raixa do serviço do exeroito.—O ministorio
da guerra mandou dar baixa do referido serviço,
por incapacidade physic.i, ao 2" cadete sargento do
asylo de inválidos da pátria Anlonio Euzehio do
Souza Garcia, e por conclusão de tempo ao sol-
dado do 7° batalhão dn infantaria Antônio Jo3o
Neponuceno Aradas.

Transferenciai.—Foram transferidos:
O tenente Joaquim Antônio.Pinheiro Ferreira -

do 17.° para o 7.° batalhão de infantaria, e dos-
to para aquello batalhão o tenonto Antônio Tupy
Ferreira Caldas.

Obras militarei da provincia do Pará.—O
ministério da guerra cmnmunicou, om solução ao
oflicio sob n. 3,601 do 23 do passado, qúo é no-
meado o major do corpo de engenheiros CalAo
Augusto dos Santos Roxo, pura servir no logar
de director das obras militares da provincia do
ParA, duranto o tempo om que so acha impedido,
por motivo de licença, o major dq mesmo corpo
José Cerqueira de Aguiar Lima.

Lioençaa.—Concederam-so:
Ao 2.° sargento do corpo do operários milita-

res do arsenal de guorra da córle Antônio de
Mello Veríssimo, para tratar de sua saudo.

Ao capit3o do 15." batalhão dè infantaria Mau-
rino Gelunes Alves Pereira, por quatro mezes,
com soldo e etapa, para tratar uo sua saude,
sendo inspeccionado depois daquelle prazo.Ao 2.° tenente do 3." regimento de artilharia
a cavallo Benedicto Antônio de Lima, por tres
mezes, com soldo simples, para ir A provincia do.
S. Paulo. ... 7 • ¦¦' 7

Ao alferes da arma de cavállaria, addido ao 2?'
regimento de artilharia a cavallo, Severiano Go-
mes Maciel da Costa, por _0 dias, com soldo sim-
pies, para ir A provincia de Pernambuco buscar
sua mai.

Ao alferes do 15.° batalhão dc infantaria Anlo-
nio Paes de Barros, por dous mezes, com soldo
e etapa, para tratar ilo sua saude.

Falleoimonto.—Noticia o Jornal do Commercio
da corte de 21 do corrente:

«Falleceu hontem Justino do Figueiredo No-
vaes, commendador da ordem da Rosa, contador
da 2a contadoria da directoria gorai da contabili*
dade do thesouro nacional.

Tinha 26 annos de serviço publico, ao qual era
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lotlia inveterada quo soltrta do todo
imnossivol ir ao tlioaouro. „„„!,„,

A esle nunca desmentido zelo alhava manei as
urbanas o alTaveis, nuo lhe grangearam a estima
de todos os sous subordinados, aos quae» mos-
trou sempre patcrnal carinho,*.

¦*- Einloíio.-Lé-so na mesma folha de 24:
.liontem, As 10 horas da manhan, pouco ma

ou monos, deu-íouma explosão na fabrica ile
íogo artificiaes, estabelecida nos, fundos, .1asa
ii li da rua de Humaytá. A fabrica é proprieda-"ode 

José Moreira dí Cunha Rego e a casa da
VÍUÜf.tegíffido 

para almoçar.deixou tra*
In bando na fabrica dous ompregados, que esta-
!•?, socando pólvora cm uni pilo. Repentina-
montee som que te saiba por quo, feza pólvora
é,. osão c 

"er 
u gravemente o»"dou» olliciaes, um

dos nuaeit correu logo e af.rou-ao dentro de uma
""o 

abTcausado pola explosão foi tal quo arre-
gou completamente a ollicina; as portas o anel Ias
da casa n. 10 da mesma rua, ondo resido 1 ca do
Soares da Costa Guimarães, foram arranc das da
respectivas dobradiças; o prédio n. *VP»PJ»;
dado do Guimarães, solfrou a mesma uva ia o mais
o do licar abalada a parede do lado «çtoa; o
no em frente, residência ito sr.dr. Godoy, quo*
braram-so lustres c arandolla» de gaz.

Os ferido» foram recolhidos ao hospital da M •

sericordia e não ha nenhuma osporança do sal*
Vacliãma.n-so 

Carlos Donli, quo loi praça do cor-
po do bombeiros, o Iiabolino 'crrcira.

O dr. Valdclaro preslou*»e immodia temente a
meilie -o» eoadjuvU pelo dr. Carlos Cos a
,.ue apresentou-se no logar do sinistro a convite
3aÔÍdtot, 

q«o reside Guimarães o o de sua

propriodado acham-se seguros na companhia .4»-
aos secundo nus informaram.9 

Comi a recendo o capitáo-aju.lanto ,1o corpo de
LomlTos, acompa.il.ado ilo pessoal o matori
roso eivo já encontrou no togara bomba do
lostÔdo Catteto, não tendo nocossiilado de tra-

EsUvcram ptesentes o sululelegado da freguezia
da Lagoa so}, escrivão o o destacamento do corpo
policial, coinmanilado por um sargento.

. ff esta a segunda explosão quo so du na refo*
rida ollicina de fogiiolaria.»

E' vivor muitol-0 í/osaico, do Sapucaia, no*
licioii o seguinte caso do Widue: „„...,„..t*nllp.*pii ha das nos a villa U. nanwsca
Te a o ando corei do 120 annos. Ha dous an-
ío quê seus filhos a tratavam como a umowan-
ca? notei iá era cega o não so levantava. Esta so-
K .Vou um papagaio que a acompanhava In,

perto de 38 auno» o quo tambom já está cadu-
cando.»

Contra o veneno daa cobras.-Uo Pilões, dis
UOUlld u ybuouv  ii».vi»trlm« iwftrnv"!''

o assassino e, segundo parece, o facto criminoso
deu-so longe do logar onde foi encontrado. oca*
davor o para ahi conduzido com o fim de illuuir
a acção da justiça.»

llefcro o Píracíea&ano de lb:
«Consta-nos quo nesta cidade preparam-se íes-

teios para recopção de s. a. imperial, o que a
camara municipal vai nomear conunissCes para o
aformoseamento das ruis, bem como que sua al-
toza será hospedada pelo nosso rosneitavol amigo
sr. commendador. Francisco José da Conceição..

-Fallecora om Campinas o dr. João Vtoenlo
da Silva Buono. '; .. . ,

A oste respeito diz a Gazeta daquella cidade.
.0 finado era formado em diroilo pela facul-

dado de S. Paulo, o fóra ao Paraguay como vo

. O» turco» livornm muitos mor-

Inalar orra. — A resposta ue ...„._...--
Ia Sclakofffiii Vemolthla no dia 6 do co
rente nor lord Loftus ao chanceller russo. Um"«ÍXasUndroB 

publicado pela tolhas pa
riaieméi do dia 8, dá analyso o extracto» dosso
dTseen»»aode3 

de maio, na ca.n.ra do» com*
muns. sir StatTord Northootdissc:

.8 a expresjão-neulralisaçao do canal de
Suez—sienilica alguma combinação quo possa im*
ned r que oi navio» do guorra Je toda» a» naçO

passem pelo canal om tempo ue guerra,será uma
combinação que a Inglaterra não consentirá, por
Jee se facto toria por olTeito o impei.mento.da
passagem de navios que transportassem tropa
nara as índias. O governo tomará medulas para
nrolecor a navegação do canal.»P 

Lord Elcl"> apresentou á camara a seguinte
Erioda^rtoiío^^
ie travara a guorra entro aquella republica e esle emendaasPJ°P» 

^ d(Jgeje favoreeur 0 bo;n' estaí 
dos sul/ditos chrteWq» i°,«E±.PEra filho do fallecido dr. Vicente Ferreira da

Silva Bueno, quo por muitos annos exercou o
cargi ilo, juiz de direito nesta cidado.»

-Em Santos, fallecora o cidadão Antonio Uar-
nardes Poroira, feitor conferento dji alfândega,

Paraná—IB do corrente.
As noticias carecom de importância,
Santa-Catharina-i-8 do corrente.
Tinham sido encerrados os trabalhos da asom-

bléa provincial.
Minas-Geraes-20 do corrento.
O periódico Theophilo Oltoni, quo se publica

na cidado do Paraizo, diz om dala do*ld do cor*
rente «uo não i exacta a noticia, pelo mosmo po-
riodico dada anteriormonte, de haver fallecido em
Itaiuba o advogado dr. João José Rodrigues.

-Fallecora om ltajubá o cidadão Antônio Joa-
quim Rodrigues Mendos, ua edado do bO annos.

Rio-Grando do Sul-Í9 do corrente.
Depois do um secca desoladora, cujos elTeilos

ainda não cessaram, começava a província a In*
tar com os maios da inundação, quo ilia a (lia
vai tomando proporções assustadora». As mar-
uons dos rios do interior são varridas pola» águas,
lovando cm sua torrente animaes, plantas o tudo
nuo encontram. .. .

Os habitantes das ilhas devem cr corr do un*
¦nincnle perigo, pois, como diz o Jon.i. do Com*
mercio ile 1'orto-Alegro, já so viam descer no
abaixo animaes bovinos e cavallares.

As águas do rio Jaguarão, com as ultima»
cheias, engrossaram muito, achando-so inunda-
do9 os arredores da villa do Attigas.

—A assombléa proviticiil concedera á compa-
nhirr Ferro Barril) e cáes do Pelotas o lienolicio
de cinco loterias da proviucia. .

—Começara no llio-Grande, om audiência ito
iuiz do-direilo, a inqtiiriçãojlis testemunhas nu
processo do responsabilidade, a que ostá rosiion*
Sendo o dr. Moura Magalhães, juiz de orphãos

tSo-írV-S^nd Isidoro Fernandes do Oliveira
reassumira o conluiando do 4" regimento do ca
vallaria, estacionado om liagó.

—Suicidára-so em Santa Marta ila

S&S^SSSS M^TÍn^S f .* itotiãrva.ho. vulgar

íSS&,Égveira, em 28do .entec^hin^r^-g^

co nm go um meu lilho quo conta 10 annos
cd ò, na volta para casa foi axreanca mordida
por i i Jl-nrociissii om um dos dedos Jo pé;' epV

rai.do-.no eu do ter lido no Commercio de lgme,
uma receita applicada contra o veneno. as

col ras, i nnicdiatomcnlo lancei mão da herva eh -

ma.Ia 'flssoiirit./m, que abunda pólos campos ile
o a iluaçáo, machuquei algumas folhas, o, mis-

turandoas com aguardente, do. esso liquido
be 

"ao 
meu lilho, deitando o resíduo solire

fe, Ia Sei iam 7 horas da manhan, e quando foi
5ela volta ío meio dia a creança náo sentia tu-
Snoilò algum, mostrando desejo» de- mgr üo
quarto, para applicar-so ás suas brincadeiras.

asàovorar quo o remédio n que mo reino é lias*
taule cílicaz conlra o veneno das cobras.»

M1HISTERI0 DO IMPÉRIO

-Em diligencia para Porlo-Alegro seguiu, do
S. Gabriel, no dia 18, o alferes do 18» Uo itifaii-
t-triti, Braulio Possoa. Coubo-lhu uma ospiuliosa
còinmissíío: a de conduzir «O praças incorrigiveis
quo 6 govorno manitou retirar dos corpos esla*
•tonados na provineia.

—O dr l.opo Netto, conservador dos portos
d» provineia, recebera d.i Associação Coinmor-
ciai da cidade do Rio-Grande um voto do louvor,
pelos importantes serviços quo tem prestado no
oxercicio desse cargo. •-iwXi',

-Falleceram: na capital, o sonlonciado Ma-
nuel Pereira Quadros, quo eslava cumprindo a
pena de 14 annos do prisão por ter assassinado
a sou irmáo Antônio Pereira Quadros; em Pelo-
tas, d. Silvana Belchior da Cunha, esposa ito sr.
Fóllsberlò Ignacio da Cunha, o o cidadão Itomin-
aos Pinto ilo Figueiredo Mascarenhas; om b. ua-
briol, o cidadão Marcéllino Machado da Silva, c
o ioallieiroMoysés, subdito francez; etnh. Uepol-
do, ti. Florishella Torre», osposa do tenonte-ço-
ronel João Lourenço Torres, e no Rio •Grando o
escrivão Ua delegacia o juizo de paz, francisuo

quíermoZsohos™
Svehçâo do unia potência estrangeira, lie a

o ca das arma», na administração do império ot-
om no A camara ficará satisfeita so vir qu o

gove no mosmo mantendo a neutralidade emquaii-
o os nossos interesses não to"»»'""'"^

guorra da Rússia com a Turquia, não faltará em
ornar todas as medida» para co loca -so no os-

tado do protegei-os prainpUmento em caso uo
neeesaidadee nara mantor a integridade tanto*
rial do nosso imporio do Oriento.»

A» resoluções .Io sr. Gladstono deram friKto
antes mesmo do ser submetlidos á prova «a í •

oiuaüo publica. O» antigos collega» do o ••?>»
ministro reuniram-se no dia 2 no palácio patri-
u o 

™Dovonsliiro-Houso, e deliberaram sol.ro o
aspecto que convintia tomar em presença do Ito

pina iniciativa. Por grando maioria. (lu-*
nue o »r. Gladstone só leve por sou laito o» srs,
nÍL.hteSta.i(lold)os membro» presentes resol*
vom náo aceitar a solidariedade da política do
seu antigo chefe, e votar explicando o seu pio*
ce imento couto questão proalavel. Infelizmente
pa esta ultima deci.ão,' o governo reuniu-se á
mesma hora o decidiu que não podia ala liar ou-
{"o termo ao debato sinão o voto d.rocto do con-
flaEmi|uaiilo 

se apresentavam estas porspoctiws
nartanienarõ» ia manifesUndo-ao ontro as cias-
Lí opu ares im movimento que, «««»¦»»•,
nãonódó deixar do tornar-se funesto, pa rao pa •

tolo&l. A agitação ««^{«»S
proporções menos consuleravo.s; alla-so, o lu
do em renovar a conferência de Saint*James
Hall que tanto effeito produziu no mez ilo de*
•ÍKrtaSftria.-A Gazela de Colônia pu- ¦

blicou o seiiuinle importante despactio:
Vienna, II de maio. . .
,Di"sê quo a declaração que o governo fa

innnhaii ao mesmo tempo, em Vieiina o om
ÍCth sobi-e a politica ori.lntal. recebeu nova ro*

1, c ãó, pronunciamlo-so do maneira maia enérgica
opíiva ceiitra a Rússia do.quo a priiBeira. O

governo vai declarar que anula M^oojW «^

provisoriam-mle noutra, mas que «W*11* ¦
iberdado do acção, alim de proceder wgu Io o ,
aracter que lomare.n «=/»P«?^^"í*i:i

exercito invasor do império ollotnano. A corrente.
SiniSSuWica ,.;. Auslria-Hiingfia pronun*
cia-so cada vez mais contra a Rússia..

Turquia.-O jornal o Globe public
tolearanima de 5 de maio, datado de Porá: .
MM turcos foram seriamente balidos nas vis.- \
nhaiças de Kais. Corre o.l.oato.ilo (|ue. oa russos
fizera... dezesete mil prisioneiro». Ha oO.OOO
russos ile roda «le Kara.» „ *

Mas um despacho do Erzoroum, do dia b,

soldado» feridos
to». ,

llucharo»!, 10 de maio, * tarde,
O príncipe Cario» da Uoumanla vai tomar o

coinmanilo em-chofe dn exorcito róumaico.
Pariz, II de maio, pelamanhan. •

, O» russos encontram grande» diniculdade» para
a passagem do Danúbio. u.ut.i«

Continuou liontem o canlioneio entre Kalatai e
Viddin. Foi bombardeada pelos turcos a cidade
roumaica do Gingervo, na margem esquerda Uo
Danúbio, fronteira o Routsclioulc.

Os habitante» de Constantinopla Irahalharam
na» tortlllcaçfle». ....

Londres, 11 de maio,, á tardo^ ^
O Uaily-Telegraph publica um toloirainm-i o

Constantinoplar c5n.'a data de 19, noUeUndo
quo os russos» aotentarom no dia 9 do corrente
irtisporoDanubioem Reni, foram completa-
mente batidos, tendo muitos homens morto», e
deixando na» mão» do» turco» bastantes pr 

sio
neiro». Partiu desta chiado o embaixador d»
Rússia, condo de Schouvalolt.

Bucharest, 11 de maio, á tarde.
Os turcos, da cidade de Torlukai (na margem

direita do Danúbio) e tres monitores turcos bom-
hardearatn Ottenitza. O» róumaico» responderam,
íaStogo"ontr.iTorlukai, mas.cujos proji..*
zos f« ram insigniricantes. As baterias russas uo
ürailamottermnhojeanique os maiores.nom*
tores turcos da esquadrilha do Danúbio.

ASSEMBLÉA PROVIHCUL
«»• sessào ordinária eni IO de

maio de mil « ,
i-iiesioencía do sn. courba nu ahaujo

(Conclusão)
0110EM UO DIA

Cjiilimia a 2a di»cu»»ão do orçateonto provin
dal art. Io 3 Io. ailiada na sessão anterior. .

kidra na sala com as formalidades do estylo o
sr. inspector da thesouraria proimiciol.)

\r. Presidonío.-Tem a palavra o sr, depu-
U,Osíl!S00uGvoeGóEs 

(^^.-Vlm hoje.sr.
presi I nte, no firme propósito de tratar ile um
Factó Sto mento ociorr.do na freguezia do Rio
fc I termo de Santo Amaro, facto nt^mento
estranho ao orçamento prov.nc.al; para osse fi .
nedi a v. ex. a palavra em tempo, a qual não me

Kd ser concedida por tor se esgotado a hora
So expediente na discussão do requerimento so-
bre ai oceurrencias do Itapicnru.

Provalecondo-me, pois, dos inveterados estylo»
desla casa, os quaes pormittem a discussão nin-
nte cerca do todos os assumplos do que qual-
Suor deimtado queira oecupar-se na apreciação

i 3o nrajecto doofçamento, entrarei, sr. presidento,
! na narração do facto, quocertamonte causará pro-1 

fund en açio á asseínbléa, chamando para oito
a nttençao do digno e illustrado administrader da

i prs?npCresidcnte, na freguozia do S. Pedro do
Uto Co, um attentodo revoltante acaba de
còmme orodr. Domingos Pires do Carvalho e
Sq. er que, a quem todos reputávamos um c -

S pacilico o' merecedor da estimo de seus
COTenrdo,efugido do engenho do mesmo doutor
diversos o ravos. o siippondo elle que uma suaera 

de nome Ubalda ncbava-se l,om,».a,1. no

sr*:w:í:;fi"í-
escrava que siippunha oceulta em casa de
A,,ffi?o0,'níSeSn::lí!?* effeilos ijue um ta.

O »r. Zama.-A» normas estáo toda» Inve tida»,
o nobre deputado está tomando o •noupapol.

sr. Olavo Gócs.-Sorá porque o facto cau»a
'"nTtma.-A 

Initn v. ox. náo me incommo*
da n nefi ente narrado o facto pelo modo nor
due o folteV ox. contou uma historia de nm ho-
«K quo tol escondido no nialto, e que surgiu
dl 

O Stavo Góe».-E' porque a v. ex. não
"SJÍ 

£-T,í"to'« convém »inlo a
ap?licaçSeé,v.Ia lei sobre o indivíduo que

Tnser!%SE-Muito hem. V Uto mesmo
o que lodo» almojamo» coin sinceridade. Aguarde
v.ex.a»p»rticipaçóosoniciae», quo »»o'»r^-
ráo,oo píncesso quo »e »oguir, para entóo coube*
cor*»o de que lado ostá a justiça.

0»r Zaina.-Quem devia aguardar ó y, ex.,

que d «confiar no presidente da provineia e na
solicitude do honrado chefe de polida ó por »»o
aue ou digo nue a» norma» estão invertidas o
roo"ore depulado eslá tomando o meu logar.

Os" Olavo Góes.-E que imporia a v. ox.

qUo\Tíla0gr-i»o é u-n» censura á autorbltule
local «iuaXá nobre depulado ó o pr.me.ro a
dizor nue olla ostá svnd.cando o facto.

O ,? Olavo Góesf-Não estou aqui fazendo
censura»; já aflirmoi que a autoridade local pro*
cura cumprir o seu dever. ¦¦ -, .

O sr Zama.-Entáo qual ó o fim de v; ex. ra*
zemhs» facto ao conliecimento da assembléa?

O r. Olavo Góes.-Não ouviu v. ex., ha pou*
co. a minha declaração? E1 chamar .par. cj ício
a álten-ão das dignas autoruUdos superiores da
nro inJia; porquo muitas vezes a autoridade lo-
S'« casos laes, «ão lem o» elemento» prec-

^Km^aíX^odireitodo
reSrrerá» autoridade» .uporioros? Supponho
nuo ella» não deram procuração a v. «• '
1 O »r Olavo Góes.-Parecc quo assim como v.
ex ira tou das oceurrencias do Itanicuni, assiste*
mé lambem o direito do tratar iooccorrido no

"oítma.-Eu tratei dos facto» de Itapicu-
rú d i oi» da» corrospondonciu» ofüciae» trazidas
áo im li o v ex. ostá censurando o governo.

O s Olavo Góes.-Não|censuro o governo, no
anal lepoUo inteira conliança. O quo náo po»so
aSmllliró que o nobre doputado queira aer meu
"Tar' 

Zitiia.-0 nobre doputa.io podo estar
corto do uma cousa: »i tiver censor neste mundo,
"W 

Olavo' Góe»-Sr. presidente, exposto o

facto! como fica, com toda a fidelidade, eu es*

O sr. Canto Drum.-A commissão não disselal

o Erzoroum, do «lia b, 
joum 

«™. H - . e.n alarma uma proprie-
tóis.nittidq pela agencia H.yas aos jornaes do i faOo o,omiro, p

o uma coliiiuna russa da^,ul('8'"l n„.„!..„«. ,i««niando. a todo transo apo-

"*•*•"'-  "" ,. • i eacnvuo ua uoiiigiici;-. o
Por portaria de 19 do correnlo moz- foi notnea- vicenle Nobrega.

do João Pereira da Silva para o togar de rnassci*
To da capolla impe.ial o calhedral do bispado do I

Pariz d« 8, annuncia que uma çoliuima 
ru sa de , ua«m in c^ llesojanl|0| a todo transo apo

12,000 homem, que operava a leste de Ka , toi * av 0 encolorisado contra
derrotada ao querer passar o, deslilade.ro do , Uerar so ue . 

d(JS0r Bsje ndividiio que
So«ltanto em Vari San. Diz mais, que-os russos; A»'' 

„esilic,0Vrava, mandouiiitimal-opara
íetdanuo dous assaltos, á fortaleza do Kars forani auMitara^^•«™»e|eni,0 'arrom|)aih a porta «lo
ropollidos com porda8 consideráveis. |'luu ,0 i(jilf0 ^so não tosso cumprida seme*

""" " ^iifíl^&SSurS&! S Satisfazer os à que tinha em mira^omo

CCTcSimóXU%u;perveniontó» para
8Cui mesmo onde estou, censurar acrementoa»
íúSade^uenaosóubVrem hera cumprir o»
seu» (levereí-contribuinilo directa eu inilirect •
"ente>rfq« 

delicio tão allamente reprovado
norniaiiaça sem a necessária punição.P 3 agora, sr. presidente, fazer mu. hgei-
rasobseriaçfles sobrei projecto mw«m
norduo a hora está adiantada o eu já occupei por
aS tempo a attençào d. casa com ássumpto
ê tranho ao projeclo quo se discute; mas, antes
d »o! sr. presidente, preciso do dar uma breve
, .osta aò illustro doputa.io, que \*b)Wfl*
„ão so acha na bancada, relator da cointniasão !•
ÍOteSs'r. 

presidente, combatendo as bom 
;fun*

dadsaprociW do illustre ^P«?''PP^J
districto, as3everou nesta casa quo nó» outros,

e nbro da maioria, estávamos encapotados ou
advogando interesses indiV.duaes. Nossa^ccas.ão,
s nresidento, proteslainos energicamente, co no
en do nòaao Uover, conlra as palavras do nobre
deputado pelo 1° districto. . :*'"*,:'

Ô sr Silvestre «Io Faria.-A commissão não
tovo intenção do olfendor ao nobre colloga.

O r Olavo Gôes.-S. ex. não reflect.u um mo-
monto si quer, quando serviu-se dossa arma para
Snos-.oargumontode s. ex. ó uma espada
í Som gomei. q«o podo ser cravada atoas pi o*
fundozas do seu coração; s. ex. não rotlectiu. in-
d" quando avançou l sua proposição, porqueja •

sim molestava cotlogas, que jamais o olfendo*

EÍpediram-se as ordena necessárias para que
no"a 3 do corrento mez se oITecliie na capella
imperial a festividade do Corpo do Dous e saia a

procissão do costume.

RIO M PRATA E PACIFICO
da Praia alcinçam as tlalas a 10 ilo

2o es
Fábio

íte ; '•

•';' ' ¦¦ ¦,

v, '

/'¦'¦"' '-''¦•-A.: 
A:-': ¦-. "''-. .-'.

MINISTÉRIO DA FAZENDA
Em 18 do corronto, foram demittiilos o

crinturario da lliesouraria do Amazonas,
A, a io Pereira do «alda.iha e o praticante da
do Maranhão Satyro Antônio do Faria l-.lho. ij

Por títulos de ii do corrento, foram notnea-
d°0 

praticante da alfândega do Pará Antônio
Firmo Dias Cardoso Junior para o logar de pi.i-
li-a to da thesouraria do Maranhão; e.o desla.o*
pafti ão'João Ferreira do Souza Jun.or para
Muni ciimretto na mencionada alfândega.gPor itulo da mesma data toi nomeado o pia-
ticanto Ia alfândega da Hahia. Salvador Braz I o
de Cam os, para o logar do ã° escri pturario da

tesouraria da inesma província.

MINISTÉRIO DA AGRICULTORA
Por portaria do 23 do corrente obteve 30 ilias

do liconça, sem venciinontos, o conduetor de 1
cia o do irotonBatnenlo ia estrada «to ferro Ia
Dahi.., Antônio José o Souza, para ir á côrle
tratar do seus intorossos.

REVISTA DAS PROVÍNCIAS
Pornamhnco—28 do -corrente. ...
Trabalhava a assembléa legislativa provincial.
Por actos do governo da provineia: 

*

Foi exonerado, a pedido, o bacharel Joaquim
Francisco ile Danos Barretlo, do promotor pu-
büco d comarca do Cimbres; o to. nomeado

para o substituir o bacharel Joáo Manuel Wan-
d6Fo7aSâ 

a desistência quo fez Vicente,Liei-
nio dn Costa Campollo, da serventia vilalicia i o
iolicitador dc ausentes, capellas o resíduos da
'XitoSa 

podido, o bachareUose.da
Costa Dourado, de 1° supplenlo do juiz inutiict-
pa do ter.no'.lo Garanllut.s, de cmiforniutodo
com o art. Ü.° § l" do decreto n. 4,824 do 20 de
""-Slído 

corrento oscrovoraiu daIngazeira
dos Affogados, noticiando ter-so tornado a secca:
cadt vez mais horrorosa. ...

Fallocera naquella localidade o capitão Anto-
nio Gomes do Campos,Pelico. y 

.
-üo presidio de Fernando ;do Noronha havia

datas ató 20 deste mez.
O estado sanitário da ilha era bom u a ordom

o a disciplina não tinham soIVrido* alteração,
S. Paulo- 20 do corrente. 'V .-¦-
Continuava a agenciar donativos em Mogymi-

,-in. a ivor das victimas da secca no norte do
importo, a commissào nomeada pelo sr.,bispo do

teíSiniâsãó da capilal ,'^fei"lg
deliciada provineia a quantia «Io ItoÜOí,jor
conla ila subscripção quo anda fazendo coire .

-Nii faculilaic do direito fóra conferido ;o
grau de doutor aos bacharéis Antodto Tdmrcio
Fikuóira o Antônio Augusto do -BulliOos Jardim.

_0 Diário e a Ui, do Santos, continuam a
discutir a desproniincia dos vereadores liberaes
noto iuiz «le direito. te .

-Em S. Carlos do Pinhal fóra assassinado o
cidadão Manuol Francisco Torra. .

A Tribuna noticia o facto nestes termos, y
«Na noite do dia 4 para b' do corrente, foi en-

centrado os pastos di fazenda «lo sr. Joaquim
Ignacio do Mattos o cadavoi* de seu genro, o sr.
Manuel Francisco Terra. '.',"'„ . 

,„
Xço ainda, laborioso, agricultor, possuindo

Do llio
cadente.

O convite solomno que na sua mensagem ao
conKrcsso o presidento Avellaneda Tizera para
conSranairiontodos partidos o inauguração do uma
política quo a todos permittisso a parlecipaçáo
nos negócios públicos, trazia vivamente prcoçcii]
pados os ânimos em'Buenos-Ayres.

Smilo lies os grandes partidos, avellauislas,
mitrislase alsinistas, qualquer approximação entre
dous dolles despertaria naturalniente a desconli*
anca dó terceiro, não estando aqui uma dasjneno*
ros difliculdades para a obra intentada por Avel*
lanoda. Convidou oste o general 

'Mitro para uma
conferência, quo effoctivainonto so deu, o so dizia
tor sido muito cordial, apozar de ignorar-se pro*
cisamento o que se passara nella. Os mesmos nu-
nislros não tinham tido conhecimento deste passo,
o o general Milre pola sua parto so apresentara
som procuração do seu parlido. Obrigou-o islo a
publicar ilepois um manifesto quo foi mui divor-
satncnte julgado pelos órgão» dos dilliirenles par-
tidos iia imprensa. , .

Por agora poucas esperanças havia do so chegar
a um resultado pratico. A' 15 dovia discutir-se no
senado a anmislia, o conlava-so mesmo com uma
maioria adversa a ella, A' ullimt hora corna
mesmo etii Montovidóo quo a aninistia fóra rcgoi-
tada. Sendo assim, maltograva-so necessariamente
logo desdo principio o sonhado congraçainento.

O motim militar do Rosário tora completamente
suflbcado; não, comtudo, sem haver custado
alguns mortos o feridos.

lim Montevidéo nada occorréra do importância
politica. O governador continuava no seu cm-
ponho do reformar todos os ramos do serviço pu-
blico; ultimamente por um decreto supprimtra
etn alguns departamentos os chamados alcatdos
ordinários, substituindo-os por juizes letrados o
innrcanue-llies as attribuiçOes policiaes o judicia-
rias. .,-.,. ,

No Paraguay estava restabelecida a ordem pu-
blica, continuando a caçada dos chefes, rovolucio-
narios. Rivaroladizia-se que ficava completamente
cercado e Itcguncga o Ilecalde tinliaiii cabido nas
mãosUa autoridade, ambos feridos.

Telegrammas do lado do Pacifico annunciavam
um terrível terremoto que tinha causado grandes
..I £n nn PI.ÍU tin ill O O

vinda de Alexapdropolis (tiou.nr. osir.m.i «D 
j ffvyXinemonte pramettido, mandou lançar

Tiflis). ¦ ..„ o lh,..i0 de' n0r torra a poria da casa do pobre Amancio, o
Comtudo um elegramma do dui 8 »«"».«». 

J?;,1 Droflur' do fugir por uma janella. recebeu
Londres, annuncia .quo. a Sublimo Porta rece boa 

J ^ X tilaUa^na cabeça, disso resultando,

Sa^:ío!^,^r,í^^^r:^Ia;a^!l!^ \ zl consu, i^ ^ «#, «**> >*
forte entro Kars o lírzoroiim, o que pôde deter a mem.
marcha dos russos.

O bacliá Moukhtar acha-se, segundo diz, táo
seguro do bom exilo da campanha, quo declara
não precisar de reforços. '

Carias do Erzeorum, roMbidas em Uostanli

Em acto continuo, todósj quem commandaya
o dr. Domingos investiram contra Amancio, que
sofireu ainda outras cutiladaj. ..

To.lo ferido o ensanguenta-lo ó nmarrailo o ia-
feliz o conduzido na garupa de. ltoberto, iacaio do
dr, Domingos, pari o engenho Nazarolh, onde MiaCartas do I^Wi^W.r^.S^v |r Domingos, par.oengeiihoNazarolli

nopla o reproiliizldaspela M^M. * ,udopàrS cimulo de sua desventura,
lia o, como so segueis forças ottoma.us da Ásia.. lU0 

„ríl««isi.—Poi o dr." Domingos Pires que

^%orrospo„,.ente da Gazela, de Colônia em 
|^ffi^^ 

leÍ' «*" Ó ^ Ef
Constantinopla escrevo aquello jornal: j tolos, utiça agor^u _

«Por informações auttionticas sei alguma cousa .
* :.« i.,'... íi üoii iivi>i*i»tirt ilo

O sr. Salvador Moniz.-Isso é um facto extra

éliliSSSSÍ^ I tí Olavo Góes;- -Certamente. No dia 10 do
Ka7cmnPflo:se de lAO.Oj» hommis promptos j ^S^^Be,
para entrar cui açção. Divide-aa-1 dou a«,am* eoneme>\ 

tran8portidò pára a. matta do en-
namentos. Uma divisão do ufl,000 bomon-^o eia uva a mi^i i 

sentinellas avista, fóra
lio lado do Alexandropohs Gou.nr) «SStoM-ILopciilaSiliMIJ-
char tornqaml.o Kars, um om » oJM»jg» ™^°P 

QtAm do (lh Domingos, não haver
sobro Baloum. Esta c dade foililiuda O • io Gonçalvos.
si i.ioxpiigiiavol pelo lado do ma. ma«im >™< |ar,lr 

conl , franqnett qno me caracte*
tos pontos não so acha no mesmo, es, do peao lauo üom*mg03, 

reconhecendo a grave
do torra. A segunda divisão, q»?.^»^"' r SombilÚlado, quo pesava sobre seus Hombros,
faz tambom marchar um corpo de obset vação so-, ™>P»n«"^ 

{A tl)nl)ar os c*t8Uo» do crime
bre Kars. As defesas dos a_ praça foraiu 

^-i"^^^^!^.^ s. s.' Não dovia; por-
paradas, mas o aytteina é ineouip elo o o* forte W"™^™ [ victina do 8eu3 resentimentos.
nOQ podem proteger-so mutuamente. A luas d , 

Unto. oerMf a

vTsõosrassa.s toncionáin reunir-se junto a Trobi-
Z0«0s'turcos 

liarn-so no seu quadrilátero do Ba-
toum, Ürzeroum, Kars o Bayazi.d; mas as provi-

Tendo sciencia do oceorndo, o digno suhdelo
cado do ltio Fundo, tenente Josó Alves Pinto Ue
Almeida, dirigiu-se á cidado do Santo Amaro no
intuito de requisitar a força precisa para não fra-

artilheiria. UayázlÜ já alé cahiu em podor do mi- j tanu.i Uo ueiinqueniç.

estragos no Chilo, no Uia 9.
Iquiquo, Antopágasta, Mojillones e Pabellon

baViam sollrido horrivelmente. Iquique princi-
palmenle licou quasi destruída, pois apôs o torre-
moto veio o incêndio, Faziam-se subir a mais de
vinte os navios perdidos, som contar os que esta-
vam eiii viagem o dos quaes não havia noticia.

Ao norte do.Iquiqtio ficava inlef rompido o cabo.
Em Yalpáraizó, felizmonto, não houve desgraças.

-¦-. ¦ i. \-..5(¦•,- ,¦•--¦- ¦ ' .

REVISTA ESTRANGEIRA
França,—A discussão dainterpcllação sobre as

intrigas o manejos dos. ultrainonlanos terminou
já na camara dos deputados om França, depois
de animado dobate, sendo adoptada por maioria
de 232 votos a ordem do dia motivada acceita
pelo govorno.

A ordom do ilia pura e simples, proposta pola
direita foi rejeitada; a adoptada pela camara do-
clara que as manifestações' ultrainontatias podem
comprometler a segurança interna e oxterna do
paiz, o que constituo violação flagrante das leis
do estado, o convida o govorno para usar do re-
pressão segundo cs meios logaes'de que dispõe.

Na cantara dos deputados, Paul de Cassagnac
denunciou um artigo do periódico republicano
„SonlinelladeNa|icy», como injurioso para o im-
perador da llussia.

Jules Simon declarou que esso artigo era uma
infâmia, o lastimou que fosso trazido á tribuna, Em

inieo e a opinião geral é que os russos nio em-1
pregarão o systema de assaltos, mas seguirão o,
exemplo dos atlemáes, lovando as praças a entre- ]
car-se-nor moio da tome. te;**-1

«A Porta mandou ura refprço de 10,000 homens
para Tíópizonda; .,..,, .„.,»

No Jornal do Commercio do Lisboa encontra*
mos os seguintes telegraintiitis:

Bucharest, 8 do maio, á tarde.
Foi decidido om un a. reunião parlamentar pro-

clamar a independência da Itoumania, o declarar
a guerra á Turquia. . •. ..'tete

Uni telegrauiiiia da Rússia dá noticia de ter
havido entre os niusulnianos do Toreck, Caucaso,
uma tentativa de insurreição qno foi severamente

Qs turcos tentaram bombardear Kalafat, mas
as balas não alcançaram a cidado. .,

Os roumaicos responderam á aggressão turca
alcançando os seus projectis alguns navios fon-
deados ein frento de Viddin. 7 ¦

Erzeaoum (Ásia), 8 do maio, á tarde.
Os russos concentram-se para atacar Moukntar-

As tropas russas quo estavam cm Bayazid
abandonaram aquella cidado o marcham avante.

Bucharest, 9 de inaio, á tarde.
As baterias russas destruíram as fortifiçaçoes

levantadas pelos turcos numa ilha do Danúbio
em frento de B.raida. ¦ ^

Os turcos incendiaram o mosteiro do lliera-
ponte, sobro o üanubio.

Os russos tiveram um homem morto e. um ca-
nháo desmontado.

Os turcos recomeçaram, hoje violento caniio*
neio contra Kalafat, destruindo uma caserna e a
alfândega. As baterias roumujeas de Kalafat cau-
sar. tu um incêndio em Viddin.

V:iis, 10 de maio, alarde. , .
iiutive perto do Kars (Asia),;um enérgico ço.m-

i^àV^miS^^iSl^m líêclcignàc; hato; éntró a cavallaria russa' o quatro!baUlI gj»
de tornar oiartido republicano respoa^volpetoIturcos. Os russos Uveram dous ofhctaese oito

HClü UU UüllllMUOii»«» , ,

O sr. Pacheco Pereira.—Antos disso, inquiriu
o caixeiro do engenho. A'\"aÂ^

O sr. Olavo Góes.-Tendo sido posta á dispo*
Sição do subdolegado a força indispensável á ga-
rantiada ordom...

O sr Zama.—A ordem estava alterada?
O sr. Olavo Góos.—...e o respeito á autort*

dado, regressou :ello ao llio Fundo, afim de tomar
as providencias quo o caso exigia. Sabe o nobre
deputado pelo S» districto que, embora não esti-
vesse alterada a ordem, o grave acontecimento,
do que tinha sido theatro a froguozia, poderia de-
terminar a intervenção da -torça publica. _

Chegando esta circumstancia ao conhecimento
do dr. Domingos, e desconfiando olle que a força
iria corsar o engenho IVasnwlh, para d ahi arran*
caro infeliz Amancio, foi oste conduzido para
o engenho Dctelho, donde conseguiu escapulir allm
de queixar-se á t utoridade. O.aclivo subdelegádo
eslá procedendo ás diligencias policiaes;, cujo re-
sultado devemos aguardar, para^conhecer a pro*
viuciaaoxtensão o a natureza do delicto, de que
foi principal protogonista o dr. Domingos Pires
de Carvalho o Albuquerque.

Sr. presidento, o facto, conformo vô a assem-
bléa, ó gravíssimo; reclama enérgicas providen-
cias úor parte das autoridades superiores, para
quo as autoridades lócaos não sejam subjugadas,
apezar do seus bons desejos, pelo prestigio da
família do dr. Domingos Pires. .

Urge não continuar por tal forma o desres*
peito á lei, que de todos os modos deve ser con-
siderada o acatada por cidadáos da ordem do Ur.
Domingos Pires. Espero, portanto, quo os dis*
tinetos presidente da província e,chefe de policia
tomarão na devida consideráção|o facto que venho
do expor. ... te

O sr. Baggi.—E a autoridade não tom cumpri*
do ós seus devores?.Esse facto já iião chegou ao.
conhecimento dó chefe de policia?. , ....

O sr. Olavo Góes.-rAi nda não, vÍBram as par*'cipações olliciaes.

S ha, sr. presidonte, procedimento a estra-
nhar-so, é poi certo o da coinnussao do fazen-
da nuo toado do confeccionar o seu projecto de
órwmento; nio dignou-se de cenvocar seus am.*

gos da assembléa, |.ara de commum aeedMc ser
apresentado o mesmo projecto, o qual, 

deal arte,
encontraria somente a opposição liboral. (Apma-
d°0 

sr. Silveslro do Faria.-Não sei si isto ó
dever; eu não conhecia este costume. -,.

O sr Olavo'Góes.-A commissão devia saber,
antes do ferir-nos, que levantam-se por toda a
nato cravos aceusaçõ-s contra ella, náo 80 nor
er augmontádo diversos impostos, como por ha*

ver eliminado outros, cujo desaparecimento da
receita vai dar grandes proveitos a certos e de-
terminados indivíduos .

O sr. Silvestre de Faria.-Não apoiado; náo
temos intenção de favorecer aqui a indivíduos
contra os interesses da fazenda. . * .-"te.

Osr Olavo Góes.-Si náoé assim, si, pelo
contrario, é como diz o nobre membro da com-
missão de fazenda, a quem presto toda a cons.de*
ração e estima... -te' . .

O sr. Silvestre de Faria.-Mudo obrigado.
O sr. Olavo Góes. remo é que eliminou-se

o imposto sobre aguardente importada do outras
prò"Fucias? Na -mato de 1875, esta assembléa
reconheceu que devia impor 20*000 sobre pipa
do aguardente vinda de outras províncias, para
animar a nossa industria similar o .proteger ao
mesmo tompo a lavoura da canna, que vende a

^i^^Sm^» re"deu nada
e80 

s"POUvo Góes.-Nada rendeu, porque toi
elle cobrado do encontro ao pensamento desta
i lustro assembléa o de accordo com as instruc-
cões do 

'2 
de junho do. anno passado, contra,as

quaes os proprietários de fabricas de aguardente
dirigiram ao govorno da província uma ropresen-
taçáo, quonãofoiatteiidida.. .¦ ,

O sr? Silvestre de Faria dá um aparte.
O sr. Olavo Góes.-Tenho aqui, sr. nresidento,

essa representação, que deixa de ser do todo lida
nor min, para não fatigara attençãò da casa;
Sms, náo mo furtarei ao prazer de ler um¦tppieo
que friza bem à questão, e pelo qual verá a os-
íembléa que os interesses consorc.ado» da:indu»-

ria te aguardente e da lavoura da canna, to-
ram inimensamonte,. prejudicados pelo projectoe^i!cSinS^V-r?^/\g^r

dente vinda dé outras províncias para consumo
contrariaram, de todo o ponto, o pensamento da
™$^ÊM^m ha duvida .ne*
"Ts"" 

Olavo Góes.-. - -ao decretar 20Í00Ò por
pipa do aguardente importada de outras provin-
C'a0 

sr Olavo Góes;—A commissão, portanto,
nrooondo a suppressao desse imposto, dá togar
VSffiZ boatos que corre.n por ahi a respeito
do ássumpto. E'assim que dizem haver sidoo
intuToIcommissáo satisfazer interessei.dc.no-
gociantes importadores de aguardente de Sergipe,
uuo procuram com afan eaquivar-se ao pagamento
do dito imposto, para que assim possam auferir
mSr! 

fisire do Faria.-Pela. minha;par.e;
repillo a injuria. ,,.,¦¦,

,0 sr. Canlo Brum dá um aparto.
'(Ha outros apartes.) . , ,
Osr Olavo tióes.-Não ha nas minhas pala-

lavras injuria á commissão; estou apenas cum*
prlndo um dever. Ainda quando pretendesse ou
Sffendèr á commissão, o que por certo não .ntá

em rainha mente, náo viu a assembléa^profe a
coinmissâo palavras menos conyeniontes com rela-

ção"ao nobre doputado pelo 2° districto, e ao

^nSÍÍfensores constantes de Dretençfles
individuais,.elles se aninliam no seio da commis-
s8o,.ia de fazenda. (Seniaíúo.)

TSr. Olavo Góc».-Fot o lllu«tradi«iimo rela*
ta¦«" eSLlMlo,, depulado pelo ^l^jj»-_

0'»r. Silvestre de Faria.—l'o|s dlrija*«e ao re*
'" 

0r»r. Olavo Góe».-Eu sempro deitaeo da com-
miÉiío a pe.ioa de v; ex. («íir. I ária) o quem,
wino já dW»e, Pre»lo subiila consideração e e»ti-
W ma», poupa? eu o nobro órgão da "i»»Io,

qüe ne.te recinto teve a »em eeremonia d<. p o-
?erir, »em lhe tremerem o. lab.o , palav a» m-
mlamente ol7en»iva» a diversos col ega», m a oa
minha parte uma prova de eovardia ou falia de
éttttítímm^ lo» facto, d*
caria provado, á lua da ovldencia.que o ma or pa-
trono de intoreases individuae» nostajassombléa-
_ó o illustre relator da cómmWxto de fazenda. ;

O «t. S.-Eu poço a v. ex„ ir. pre»..lente,
qw elMiní!" átlençao do nobre deputado; va. na-
,,t;UtóSe..lT"rq«eMer' agora Q. '
n,?al da assombléa? Das bancada» nío partiu a
ttdreSáo7nom osr. pre.i.lonte con.1*
darou*me fóra da ordem. ."ebs 

an. Zama o Salvador Moniz. dáoapajle».
O sr Olavo Góes para o sr. Zama).—y. ex.

nunca ólfcmleu-mo directamente ne»le recinto ou
fóra%°lo â, lUMdo por aca*o i.»o aconteça, hei
íeteí mercôl Deul, a necessária energia para
mnnllír as olfensas quo mo forem te.ias.

PC . ZaSw!-Aofio cruoldalo da parle do * *

ox?e.n reforir.»e a »ou» correligionário» por
^O^S.Otevo Gòufc-V. ex. ..So reparei, que o
nobre deputado pelo 1." districto fora .pai» cruel

quando, esqueeendo toda» a» normas parlamenta-
res, disseque vinhainojencapolado»... _*

Ó ».Jambeiro -Ma» elle deu explicaçóos....
O .r^Olavo Góes.-Kxplicaçóes que nto »a*

«afizeram, tirando alé uma conseqüência do todo
contraria á lógica e ao bom »enso, como a ussem-

f%Sto 
GôíSDolorosa impíessãonrodu*

zíratn no meu espirito as palavras «to nobre de-
nu do co referencia a rnfroi que tenho o nobre-
Srgulho do proclamar bem alio. que jama. curei
auiü sinão do bem da proy.noia (apoiados,
cume filho estremecido que jardentemonteanheía
a felicidádo paterna.' (Muito bem.)

O sr. Canto Uruin dá um aparle.
O 

" 
Olavo Góes.-Sr. presidente, o nobre re*

latór da commissão ainda serviu-se dc>mi a;gu-
mento favorito, de seu nrgumento-achille», ar*
ümen» ad teirorm, para pretender a .pauageui
do projecto do orçamento sem a menor ob«erva*
cão lior parle dos membros da maioria...
S 

O sr. Jainboiro.—Si estiver do accordo com a
maioria, o orçamento passará...

O sr. Salvador Moniz.—ApottiUo.
O ir Olavo Góes.-S. ex. disso quo, send-vo

projecto de orçamento elaborado pela commissào y
So 

Jf.zenda, depositaria da confiança da caaa. e
do governo! devia o mesmo projeclo aerapprova*
do lal qual fóra apresentado.* ,, „„om

0»r. Canto Brutn.-A çomnussSo não foi quem
(1'n8»rÍ?Jamboiro.-Em matoria do orçamento*a-íj
coinmissâo é solidaria. *'¦; .. * _¦

O ar Olavo Góos.-O nobre deputado pelo 3.»
districto quer déslácar-so da cotn>nissáo|, o meu.
notre amigo, lamliom deputado nelo 3.- dulncto,
Senta o» moamoa desejos; allna não ha com- ,
missão; o nohro relator ostá abandonado ma» lá
Loontondani..1. (apartes) não desejo quebrar o»
to de tão santa larmonia... Protestando con*,
tra as palavras do nobre deputado, disse-lha eu
que o governo não estava inteiramente de accôr-
Tcomo projectode orçamento; s.«x. respon*

òu-mo... nãoseidoquo modo,.porquanto ape-
nas ihs o m o cu ostava esquecido do que »e tinha

5as o relativamente ao^issumpto! Continua a
Ssseverar que o projecto do orçamento não e»ti .
plenamente de accordo com (..governo ...
P 

O r. Canlo Brutn.-E' o quo resla provar.
Osr. Olavo Góes.—--o qual, na fôrma do

acto .addicional, é quem deve apresentar a pro, ;
nosta da despeza o receita da província.P 

O sr. CaÀto llrum.-E houve proposta, que
serviu de base ao projecto da commmlo. ¦ *. ¦* •

O sr Olavo Góes. - Não posso considerar o.
relatório do governo conio seudo_ a- P»P*»>a..de,
quo trata o acto addicional...(Apar.es.) V, do
mais do próprio governo ouvi a declaração fle,
de ccôdoP,°m diíersos poidos do orçamento.
Está satisfeito o nobro deputado pelo 3.» dislric
cio? (Apartes;) • T . „„imr„,ú «

Sr. ..presidente, a,commissão. suppnminuo.o.
imtiosto sobre aguardente itnportadi de,oulras
pravhicias, não 

b|embrou*se da outros imposto»
que podem egualmcnte produnr uma renda- beto
sotTrivol para a: proviucia. ;.;:;'. . ^

E' assim que não hgura no projocto de orça*
mento o imposto sobre estabelecimentos banca*
rio», que, como so sabo, na^quadra presente au-
ferem grandes lucros...

O sr. lambeiro.—Más sobre que baso esse, im-
P°0°sr. Olavo Góes.—Sobre oa dividendo».

O sr. Jambeiro.—Sobre os dividendos pagam
imposto geral; sô podia haver provincial sobre a
entidade moral, a direcçío.. ; . .

Osr Olavo Góes.—A commissão poderia ler
lambem proposto um imposto rasoavol sobre ae
olarias da província, cujos produetos nflo pagam
imposto algum provincial. -te v

¦Devem as olarias pagar lanlo, quanto os alam*
biques, conforàe os logares ein que estiverem.;
ftitiiiid&s

Osr. Silvestre do Faria.-A commissào não
ponde lembrai-so do tudo; e desdo o momento
em que conseguiu equilibrar o orçamento, não ha- v
via necessidade de crear novos miposto». * ; V. -

O sr Olavo Góes.-rEsse equilíbrio poderia ler
conseguido a cnmmissiio sem auginentar diyer-
sos impostos já existentes é sem ;crear outros
nuo não tém justificação, possível. (Apoiados.)^.¦¦

A industria da cal dove. ser do ,me»inomodo
tributada; ó uma industria florescente, que náo
paga também imposto algum... '¦¦ .' ."* •_*.:.

O sr. Silveslro de. Faria.—As olarias jl.pa-
6aSSfigG&0.alainbiq«es^ outro,
estabelecimento» tombem os ¦pagam.'";..-::.. te-Tte

Ahi estão os terrenos baldios dentro da deinar-
cação da antiga décima urbana desta capital, o»
quaos podem solírer uth1 iiripoBlo módico, ani« - ,
mando-se assim a edilleaçfio.i.._ ,;,•'¦:

Não sou da opinião daquello» quecnlenJcm
devór insentar do irtíposlo da decima urbana oa
médios edificados em terrenos baldios; mais civi-;
lisador e ao mesmo tempo mais proveitoso para
a provineia é o imposto sobro esses terrenos...

O sr. Canto líruin.-lssoô questão dó lei, não
é questão de opinião; a lei foi que isentou. .

Osr Olavo Góes.—...quo:hade ceilamemo
concorrer para desenvolvimento desta capital,
que caminha a passos lentos. (Apoiados.) 

'

O sr. Corrêa Garcia.-E ts casas a.encarece-

: 0"sr. Olavo Góes.—Esse 
"inipoíto 

ó portaiito,
torno á dizel'0,-.üm estimulo á edificação; uld
e proveitosa a todos os.respeitos..,.

O sr. Córréa Garcia—Apoiado; o anno passa-¦
db apresentei uma eraenda* nesse sentidoe-toi
receitada. te..*1 ' ; ..**'"' .

O »r. Olavo Góe9.-Mas, ao onvez disso, ar.
presidente, ao lado da ausência dé um tal im*
posto; existem nesta capital ihnumeros prédio»
isentos da décima; dupto prejuízo para os co*
fres provinciaes. Applaudo o art. daa.üiapoa^.-
çdes geraes que1*revoga todas as leis de'isen;
ção de décimas; quizera, porém, que .a-commia**.*.
são eliminasse as palavras:—salvo oa direitos^
adquiridos. Si a illustre' commissão dosèja com-
sinceridade prestar um Valioso serviço A provin-
cia quo representamos, deveria ter proposto a
revogação de todas essas leis, que não lém rar.
zão Ue ser. «em n cláusula a que me referi.

O sr Silvestre de Faria.-Seria"..ferir direito».
¦"Kfmlívo 

Góes.-V. ex. não fere nesle or-

çamento direitos adquiridos? *

O sr .-Silvestre Fana.-Como? .; ;-
O sr-Olavo Góes.—Vou proval-o
Ha aqui o imposto de 28 °l. «sobre adifferençv

2.
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CORREIO pa°^;.^i,w 
*&rr 9

qüe os empregados aposentados P^*»*
mais do que lhes compele polas. leis de 4 de agos-,
fode la»e 15 de julho tie 1855.. Fero. ou nio,

^m^^*m**"W»
^^SSXô, ou nao, direitos
adquiridos? Res|ionda*.iio o nobre deputado pelo
3* districto. ' ¦ ' ' • ,

O sr. Silvestre de Faria.-Ntto fere, •
O sr. Olavo Góes.f-Quizera: ter í JW £?

asserto dõ v. ex-.; qUiiera que me demonstrasse
Snitò feto direitos adquiridos um «fipo.lo

¦i S tira uma parte dos vencimonto» de empre*

gados aposentados por Ws B8peciaes.;.
O sr. Canto Drutn.-O imposto sobro a remia

"WtfieíS&a^OrdenadoérondalINáo

Olavo Gôos ,-Supponho quo o anno pas-

sal ii ai ou dessa!... , .
O sr. Canto. Brum.-Pois flque sabondo. ,
O sr. Corria Gareia.-Pensei quo ordonados

eram alimentos...
O sr. Presidento.—Attençlo t

ftSavõC:-A commissáo náocroouo-
imposloi Ü verdade; mas adoptou-o. .

O sr; Salvador Monizir-Apojado; si o aceita
ram., sSo responsavois por olle. ,'iHa oútrZ apartei; o Residente 

reclami

' 
.0 sr. Olavo Gôes.-aque náo padeço duvida

é sr. prosidonto,,que senelhante imposto fere,
«onfôrino disse, tia pouco, direitos adquiridos.

' O sr. Corroa Garcia.—Apoiatlo.
O sr. Olavo Góes.-Os empregados aposon a*

dos por leis especiaes cbm: cortos o determinados |
favores adquirem direitos-.. •¦ ...,„„,„"o 

sr.*Zamâ -Agora e quo v. ex. vô isto quan*
do o sr. Milton apresentou ^se imposto, nao
disse"isso: Eti acho esto imposto dotestave.

O ir. Olavo GÓos.-Nao prevalece, portanto,«
olajeccno, afeita pelo nobre depulado. membro da
cominissâo de fazenda, de nio poder deixar do
ser ncltliüa a cláusula do-salvos os d.roHos a 1-
mtiridos. Sr o flm'que s commissáo ovo em mira
?oi augmeítar as; rendas da província, coma-lhe
o dever de náo contemplar essa eis»wl* «»*
templando-a, a cotntnissáo nada consegue eeniito
deveria esperar nuo ossas leis. fossem ravogatlas

por outras leis. (Apoiados.,* ¦ . ¦
, T SÒ a décima urbana, ir.^-iJ^W™

porciònar á! província uma avultada verba lere-
V..Í?:.-..'--.- »..:.« «in ti,>.ni'tBCB. llOMUe a

O sr
*aUni 

srrdèimtâdò.--Mas v. ex. sabe qual a
rendada corctórlaaonois que a freguezia do
Ctirralinlio está annexa á TaporaT

O «V Olavo G'ios.-Já disso á assombléa qaae
as ren ias alo Cuara íinlio csláo orçadas pela lhe.
ourar a om c re» de 800*000, *MmW™-

io, d", olloctor; o facto da aimexaçáo alo Ur-
ralinlto á colloctoria da T, pera em nada alterou
o orçamento da lhesouraria. ,nmnaiiB

Exponilo o facto á assembléa, gr ave.eomoeMe
é, aguardo as oxplicaçfles que peço para tornar a
" 'R." 

SouzaGomes.-Ha duas quesUlei^wii;
noraue so rocuson a proposta;

annexonáoolIectorindaTaiie-
j Curraliiiho; porquo, s nao

hohVe S'tí conveniência publica, é motivo de
Sensafra, do quenJo podo doLdei-so o sr. in>

fe^SsId^
Í&£ ÜSSSt Cso«naL,--Peço aos
srs d?m tX me queiram.ouvir com summa pa*
cienciaíogual á que tenho .agora, vendo-.ne accu-
88Estava 

persuadido .loque chamado á esta casa
tinha de satisfazer á perguntas que mo tossem
acerca do orçamonto e dos pontos que ii
vessom referencia a elle; porém estou cercado por
uma accu aeao, o como náo lia acçus-çáo que náo
TA .° „.í.,.,-,.i,.-,la de imtnediala defesa, te-

o nuo for tintlo pelos senhores mincionadosi na

\mTSS^!VS.rP£

tilar: primoiro,
dopois, porque se ..
rai a asència do Curralanho,

•os de que l ta a mesma rolscílo no Ipraso fle io

!^i*ai*#-^
deAlbS 

Augusto de Magalhães Castro, escravo
GUDraV<A,inibal 

André llibeiro. «.cravo Tra*

JaD. Maria Clementina Sodré Carvalho, escravos
At^inK^(,(!Ma«alM0>OnSlrO'OB'
Tj?cinn£'lUUa,Íe .Sandi üorgos, escravo
aT&* 

tolos Moniz Sodré o Aragáo,es.

TMaíaaft0|e,0Ânuêiredo Rebello, escravos
CStdinoapS da Cosia Ca.tinet, escrava
AS 

Alexandre Cardoso de Mello, escravo José

tro; quom
mesma.NüW-York—lugar port..«Gil», Carvalho A IJ.,

110 molhos piassava. .. .
Hromon-vapor ingl. «Memling», ¦>• «•«<'¦••

komp *'C, 1081 fardos fumo.
Pai-a dentro dó império

Rio alo Janeiro—vapor uno. «Pará», L. Borges
& Irirtáo, 7,000 charutos; Gama A Silva, 4 saeeos. maçfles.". • i... i.._«. j. f in uwni .•««atai: Januário

tivor dirija-se ao oscriptorio do

A -companhia Ualiiana, tendo de levantar a pa*
rodo ao Indo sul da ponlo, convida a çoncur*
ronles: no escriptorio ala mosma companhia, ro-
coliotn-so ns propostas o fornecom-ao as infor*

m^^m^^^^^
, Matliias A. Dias,

, Go-
Rio*

rulos.
Victoria-no mesmo vapor,

29,000 charutos. ¦' „ .
Aracaiti-vapor nne. «Gonçalves Martins

dinho Paulo & C„ .1,400 kilos carno do
Grande. _¦; . „ „*,...¦ Penedo- -no mesmo vapor, Palnry * C, 37 s.u*
cos enfé e 300 caixas sabáo.

Eslancia-no mesmo vapor, Monráo ot ti., o
saeeos café.

assucar d'alli para osla cani l») J 80 s. poi a ro
l.n, sondo entregue ao costado do vapor tio logar
denominado Barra da «Ueriba., m^W °"e.!
dos mesmos carregadores paga»»»fl^"ff"ft,'1,?
tadas nos trariel.es, assin como entregal,o dn-

paclindo-o quo entáo era feito pelo agonte n a-

quolla cidado

"ceita. Entretanto assim náo acontece, porque
arrecadado ô pessiijia sob todas m."!^

Osr. l'anto,Urum.-Si a arrecadaçãoi é nessi-
ma, nerleiice ao executivo; a commissáo de fa-
jenda náo lem nada com isso. * • .. ,Q

O sr Olavo Góos.-S,r. presidente, a discussio
do orçamento' é por paragraphos; 

*««»¦ *>«*>
de tocar em oulros pontos, reservando-me para

nS5é0mTdèse,,tar..ne,sr.. presidente,
neSmev éx.qneou faça alguma» obso *
Se fsobra o relatório do sr. ;dr ..nípe,cto da
tesouraria, o pr.ça-lhe ao mesmo tempo algumas

-Sp£í.o logar *1#|#]»SÍáâá
calidado -éxaclo ter- sido lembi aao

dirigido ao presidento tia0 o qual

UIU LI uu<úU9nvnul v *-"*""*" ,.- uai-
deva sor acompanhada ile imtnediala"'cotffío'^
exi?;W!m .1 permitliretn, o^^
dêiéio o nara o uue estou prompto, oxplicnroí os
Ss' níe náo nltenderom, entáo náo.posso ser
olSlo sináo justamente, aquillo em que devo
"ffilfto 

silencio, co.nprehendo quo me per-
miltem dizor alguma cousa.,

O sr. Presidetito.-Enlendo quo v. s. náo.tem
nue dar explicações sináo a rospeato dai yetbas
do V.a o alespesa, e mais dtspos.cC.es, que
e8totffiop?ojr2"iiscus^
J?rcollectorias. O governo as pode crearondo

JtSr!5ecff„ao vem discutir, vemdar;ni-
camonte infor.nações, que a assembléa julgar
precisas para suas. deliberações. ¦1 

Entretanto, como no regimento náo ha dispo-

T,íuTioaquim 
de Magalhães Castro, escrava

UD. 
Maria Ricardina MagalhSes, escravo Da*

ní 
Dr. Cincinato Pinto da Silva, escravos Cora e

2,10 
EaTellis da Cunha Santos, escravo Vi-

D
ctorino. .

Maria Emiha Pereira, escravo Argemiro.

nicito a respeito, vou consultar a casa

ouviro sr. insp

aS^co^a-ÃdSiaid^acramento,
TloieíSfâía Silva Costa, escrava
Pac5ao 

de fragata Joaquim Leal Ferreira, es-
eravos Luiz o Fabricia. .

e Gesdiana. _ v,
Baráo de Matoim. •JW»*^^K',eMli¥M. Do*
Dr. Miguel do Teivo o Argollo, escrava» u

T:°JoíaÍJ,.2rrdar0.iveira
Lucinda,

me si é*-na ra
em plficio, por«mnlDcio nor S. S. tlirigiuo au i>im>uv...v ..~

^«•«^'imposto sob^a «s fu.a^e qua
ò meio de tornal-o exeqüível, porque tolm [em
ironia) mo animo n apresentar uma e t entl.a, ae

.pector, principalmente quando elle

íilIrarSSfcr^elhil^láoum
deSsIieSS.!."! inspector e os deputados; mas
na°0rZar-tttoTuô'86 pôde colter em
poSç"; «to inferioridade osr. inspector, o que
mia nivnódesnr obrigados aceitar.°"ôS 

Olavo Góes.-E'uma infortniaçlo relativa
A renda, náo vai ostabelecer-se debate. .

C. ir P csi.lente.-Náo ó uma informaçáo rola-
ti»? íenda um esclarecimento sobre o modo ala
,rrc 

*.a 
ajáo de alguma das.verbas de «eoila pelas

ÍX orias O nobre dopulado prelondequo o

r t spóctôr «penda os motivos por que opinou

escrava

essa

escrava Li-

baDaMariaCandiila da Silva, escrava
D Raytnunda Porcina do Jesus, escrava Ba,-

^Manuel Luiz de lürvalho, f*™»^D. Maria Joaquina Leal Villasboas, ei
CeConmmondador 

Anlonio Ferrão Moniz, escravo
^D^LeSíóldina 

Campos Silva Telles, escrava
SÍAn?Ônio.de.Souza GuimarSos, escrava Vale..*
UD.. 

Maria Sodré Doria Pinheiro, escravo Gus*

ta0: 
Emilià Amalia da *>-$&tà^% da: Bahia 24 de maio de I877.-Í. a neno m, uu

Sil co.

EfitahelfXBlinentíis banoarlof»
DIHF.CTOHKSUI SKUANA

lliinco da Bahia.—Francisco Toixoira Rilioiro,
José da Costa Pinto o Manuel do Souza Campos.

llaneo Mercantil.—Josô Pinto da Silva Moroira,
Joáo Soares Chaves o Joaquim da Costa Pinlo.

Caixa-hypolhccaria.—Joaquim Dias Macieira o
Anlonio Barbosa de Andrado. .,

Sociedade Commeríio-Manuel ala Costa Ho-
drigues Vianna, Manuel Gomos Cosia o Larlos
M 

Caixa Econotiaica.-Dr. José Manuel Fernandes
Ramos, dr. Francisco José Toixona o Juslino

"foixa 
do Economias.—Tònonte-coronol Luiz

Paulo tle Alahydo e Antônio teimem de Alineitla

MOVIMENTO DO PORTO
sAiunA A 20

New-York-vapor ing. -Tyclio Bralao», comtn.
Miller,

r iubiiia27

Soulhnmplon o oscalas-vapor ing.«Neva»,comm
Brucc.

inr.M a 28 •

Rio da Prata e escalas-vapor ing. «Elbo», comm.
Herborl.

ENTIlADAS A 27 OB MAIO

Buenos-Ayics e escalas-cni 12 ds., sendo 3 ds

NOVAS FAZENDAS
Lindas bntistes para veslltlos.
Gravatas do gorguráodo coros, modernas, pata

homens. ¦
Dilas do gorguráo prelo, idem.
Dilas do sotim, modornns. idom. .. . -
Rico sortimonto do crotones para os lindos

vestidos de 2 coros: padrões ospeciaos.
Ricos cortes do vestidos modernos.

A SAIR DA ALFÂNDEGA
Completo sortimento do lans do nina só cor,
Batialcs pintadas, ultimogosto.
Cretones o chitas llnissimas' 
Cortos do casemira modornos.
15 outras fazendas muito novas o modernas

vende 0 Triumpho il rua dos'Algibebes n. .1.

OLEO AO KANAHGA
Para a B;glena dos Csbellos.

Kslo oleo, tônico et lliüUvo no mjls m
Brno o sem rival para aroaclar ^osafalwUo»*Üsseiíiirar o seu cresclinonlo, ImptítUr a ^ror-

-'''¦¦rj

-'* ía-ii/3

lirurar o sou crosciraouiu, ""iSf*th,iEi,
mnçllo das caspas o acalmar aa comlcnoesi

DepositoeantrslsmMrliii ¦.-_:

Deposito na Bahia 11

. ¦'¦.'¦¦' "'V-sí

THE PACIFIC STEAM NAVlGA-
TION COMPMIS ROYAL

MAU, STEAMEUS
Bua Nova das Princesas n. 20,1." andar

O e-collenle natiueto inglez^.
4013 lonoladas, tle força do

rSorata»
000 cavailos,

optimas aecoimnodaçOo*. para passageiros,
Mon

de
com
deve

lierar tle Valparaiso por MnntevidéVo Rio de Ja-
neiro ein 'i ' «Io corrento b depois da demora
! cisa Jro guirá im.110diala.iion e para L ter,

Sooí por Pernambuco, Lisbda e Uordeaux: re-
cebocarga, ^ 3, dm0 3. elaíM
ParaMisbôa...'..** *« *« * 

jí}. Bordeaux  » M » 2» ' !:
.Livem^ol... «30 «20 • «,. 

É
Tem 2b 0|0 do abatimento a passagom üe ida e

volta dentro de 12 mezes. ,..„,»
Afainiiaquefôrpara Europa tem abatimenlo

da sexta parte, si a passagema paga for egual a
4 passagens do 1." classe.—W.mo» i *-,

TUBOS DE VIDRO

ile'«liaiiietro o um metro do comprlmonto, reco*
beu Semente a CASA SUI GENERIS, á rua
«VAlfantlega n. 00*

DIVINO

agontes.

do Rio do Janeiro, vnpor ing. «Neva», comm.

-omV ds., sum. laosp. «Maria Luiza», do 92
ts,, cq. 10, cap. Luiz
nue, a Fcrnandos

Porlo-Seguro-em 2 }\i d»., .hiato n»e,
va l.°°, de 33 Is., eq. Ü, in. Anlonio C, Athay
de, carga vários gêneros, a Campos

Marcslany, carga xar*
a Fcrnaiidos de Most| uila & C...... . ...... ...... oíjH-

Irmáo &

LEILÕES

TÔNICO
Com base de Quina Real

para •mbeUexnrelaierorescsr os Cabellos
DobaUo do sua mnuoncla, os cabellos

dolxoo do calilr, crescem novos om abun-
oaiiSa o os antigos recuporao a dexlblUdado
e o lustro quo tlnliáo no princmlo.

Deposito ooiatrsT em Paris«

CANDELABROS E C-ASTIÇAES
Para oralorio, guarnocldos do Onix e llôrcs de

brio, de um elTeilo novo e deslumbrante, rccolaou
nova remessa „„„„„.«,

CASA SUI GENERIS
llua d'Alfandega-6000-

a nfiocrea*

a-ccòr. ocotn táo feliz o acertada propo-jt»-
Osr. Canto Brum.-Istá no relatório

Pr0°s8rla0lav0 Góes.-Náo está, n.as nosso gá-
raotir a 

" 
ex o A, esta illustro asseml.léa que

sslembròu esso imposto ao sr. des. presidente
dTs°rVÍZama.-0 sr,inspeelor sô:nodei.respon-
der sobre o racto; sé é. de sua attribu.çáo d.ze :

'L^Mtimlo,»- 
arreeadoapse tanto:. n.lo nó le

Sa dizet'.sobro v..ntngom ou desvantagem, «leste
M Januello'imposto.

Osr Olavo Gôos-Si. do, passaram., loquei
ri nonto! foi porque, como aOtrmeí (rmdtMj»),
SzTonhá necessidade de apropriar-me da idéa
eaitresontar emenda nesse sentido*

Osr'Zama;-Neste caso v. ex. devia procu
rsros in"l ctor e pedir-lhe ossa informaçáo."o 

sr* Ò|al'o Gôesf-'Náo, lenho a,^ra «to nu;
ir rei
ala" pi
íhliui

obiervaçães,

acertar. Na pagma /.. sr., P^^T/VíÃ r°lal°
íio dai thesouraria, diz o inspeelor. (í-í.)

presidente, esta linguagem, ^or parlo

c.

do Curraliitlifa. I«tq*iinpprta discutir
çáo daa colloctoria, o qué náodevoas
náo só porquo o sr. insnoctor náo
eo'110 normao no projeclo de orçament
fc oacáò decol ectoria alguma. («»poiadoi.)"Consultada 

a casa, resolvo que o sr._...spector

municipal
Pela secretaria da câmara {n^P»1^^«eha-se^ recolhido m»iWouro

Cnmara

quo

nilo nóde dar inlorinaçóossinSun -respeiio^ «ta»

«rins de receita o despeza o anais disposições do
°VToU 

Góes (ío,.l/nu'i..íio).-E'..ne indif-

^ts^lSS^Palavras do nobre deputado
iá produziram -sou efleito; isso ha. do chegar ao
Íoi.l.eciínèntodo aulministrador da província para
,0rsr%Tavt&r-Portanto, vou terminar a,
m'í 

VeSStof deliberando, como deliberou, a
sr'.•¦.,..;",». n.nii«n nara exoltoacdes nor

frejuezia dolírolas om 30 do abril próximo pas-
'"(Sem 

fôr reu dono reclamo-o por escripto,

pagando as rospeclivas despezas.
Secretaria dà câmara municipal da Ualua, w

do maio"de 187J.-Man»i.io Soares de An-
drade. S. -,

P^íiTcõív^^

trir relações com o sr. inspector, a quem hoje vi
K rffia" vez, náo havido, por ano, mo ívo
nenhum particular que ^^Z^TJ^T»nliiflrvacdes. Já vô o nobre deputado ,pcio o.
dSSuê sou apenas levado pelo desejo do

. Sr
um eiitefede repartição, náo,me parece

de
muito

- apUpriadà, pôVqtíe o illustre insnecto.', antes do

Xir.se ms descuidos «los collector es,
éxpedr providencias enérgicas para, que

devia
ÜSSCS

ÍSores ha qne náo cuannwm o»e amente o
«ans deveres, o responsável ó por certo o çneie
H?r«narticao nuo náo os demilto immedia a-

WÍ&*$!g.i .... .;. nresidente. á frente de

nrpsialento desla casa, mas, do um láctea, qa*e
Stleiaerto diz -respeito á arrecadação ias
,elSife^q«-íneuped

ca áo áo houvesse sido acceilo nela assembléa.
n il José Olympio. -E' eslrantio isso!
O sr". O vo Góes.-E'. estranho isso, diz o

nobre deputado; mas eu hei do procurar levanta
ponta tí véo que encobre todos esses myster.os

S ÜM.nVá vista- da assembléa o da província,
notável a circunastancaa

PMÇA 28 DE MAIO DE 1877
Junta dos correctore»

COtAÇOBS OKMCIABS

Cambio sobre Londres á 90 div 24 3(8 par-
ticular. ,, • '.,¦'.

Auaih(o foôio Rangel» presidente.
Joaquim José Teixeira leal, secretario.

Rio-Grande do Sul—em 10 ds., brig. nac. «Fo*
liz Americano», de 291 Is., eq. 12. cap. Ca-
repa, carga xarquo, a Godinho Paulo & U,

-í,2rpSV»S.aroRheWes.,de202
ts„ e(I. 8, cap. Lonfesley, carga lastro, á or-

Fiíuéira-em39 ds.^sc. port:¦ «Águia., de 1SI
ts., eq. 8. cap. José F. dos Santos, carg a vi*
nhos, a Loureiro Vianna.

Arribou por causa do tempo a lancha nac. «Bom-
fim», sabida a 23 para o Prado.

Soulltamnton e oscalas-e.n ,18 •».. m*»*» » M"
d, de Pernambuco, vapor mg. «Elbe», comm.

Rio do Janeiro-em 10 ds., cahiquo inc,. .Fre*
dio C. Elibeli», de 257 Is., eq. 7, cap, Us Voai,
carga lastro; aJ. F. Slaol.

IDEM A 28

Porto-Soguro-em 36 lis., hiale nac. «Douro»,,
de 45 ts., eq. 7, m. Andrade, carga pito Bra-
iil, a Campos Irmáo AC.

Ceará tor Pernambuco-em 38 lis. do ultimo
porto, transp. a vapor nac. «Purús», comm.
cap. tm. Rodrigues Vaz.

LEIIlO
Dc 49 suecos com arroz avariudo, por

conta do seguro
terça-feira

29 dn corronto,
Luiz Zuanny venderá em leiláo, naU"Z * 

ao meio dia, no escriptorio dos
lonla do soguro. 49
, om lotos, a vontadesrs. Cf. Kollcr & C, por c

saeeos «lu arroz com avaria
dos compradores.

LEILÃO
Do irasles, louca, vidros, cryslaes, bumlô-

jas, relógios, olc, clc, clc.

Irniz Zuanny venderá em leillo,.njqjjjíj
31 do maio (dia desoecnpado), ás 11 Horas cn
non o, a a ca a á rua de S Podro,.... W conta
8o uma familia que se retirou para fóra da p o*
vina-ii loilos os Iras es e mais ob oclos cxisi«.n-

„a'.l casa onslando de inobil a . e jacarn. •

K,n consolos de pedra, camas. «J»»^;
vniniiai uuaria-roupa, guarda-vostiuo, tomroo
la amqüêz s, Ja *»« jantar, m^f'' - ' 

gúarda-coinidas, quarlinheiro, ca*

r ARTIGOS para FBM1HTES 5
BSPEOIAUOAtm •«

r P0NTEIRA8. MCHIIBOS, BRIQUETS;
ft BÔLSW m\ FÜIO ;
*; A PAHIS, ma DlrelU da Palaoio.^

\ MttOCAPOBtAL francez j
Kífrfarfiírorfaiíainii/iicturaiiolliinal 

•¦
ru •p-BRRtrcrrnWBtrac;
\ papel ipara cigarros o unlco (jul nSoTatiga o peilo. •-

vnNDn-sa unioambntb 'J
IA PABIB, rua Direita da Pálaòlo. *-

ÍANTIHEVRAL6ÍCn BÀERj
F «»im» InuUnUnéamente ss deres nevrálgicas, j

^ 
^^ as mais fortes que lejun. A

kA PARIS, rua Direita de Palácio, j

^LCOOLoeHORTEUdeRICQLESí
o melhor Elixir para digestão, dorta de eslomat» *•*"»

dSiií^io-solá^ííáo-do louça, uidros, cm

som reserva do proços.

--ÁGUA DE MELISSA des carmelitesí
^ dcBor sin, U,ru'eTaranne, Pari» *

\ PodaSroso conlra a apoplexta, inwljsla, conralsío. Á
A PARIS, rna Direita de Palaoio. j

rr;

'.'¦ ¦¦A-yAAA

AVISOS MARÍTIMOS

hso poder «sr! inspectoMa theoria e^içar
épol-os A; vista
porquei: ropilo, 6

deTasriffi mas, o que.vemosí Vemos coi- a89emb|éa náo quisesse honrar o sr.. inspector,

J| oS?.I»mnieeisa nara dotnittitos. (Apartei.) tí \ vou 8entar*me,

"" R 
RENDIMENTOS
MESA OB ItSNUAS

Rcnaluiienlo ató 26 de maio.'. ..'..•¦ **l':?5SÍ?g!

Idem do dia 28 **.. _H_!l_
130:4125138

AI,VANpBflA

Rendimento ralé 26 de maio...*.. «JggB
ldomdodia28 •.••;

COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO
i VAPOR BAHIANA

Vapores de dentro

_ VIAGENS

iSíÕ77|PORSEMANà!

OS interessiis u,. i„»..,.-*- . --. , - .

»«:«'..„,.,,,*¦ «a»P-. i*la*£^J*^Ífaf£!Scollecloros, 
'e dellbiencia- de meios para

•%Toia':ÍdG£-E' 
por isso ,qno desejoJ

^ÈomtZ^^Zot±
anò>Zama.-Os;. Venancio Lisboa náo, lez

tima reformai : ¦-,.'; =J j,*Jín>
O ár O tlvó Góes:-Si'os recursos da provin*

(jiüo apoiados):
diversos

m

LUI»)'*' .-•"

minlia opiniSo relativamente a
..u„..pliòV'dr. receita, faaiende.votos

ntra que a ássenilalôa ijaroceda de accordo com os
'"S^pieslden^r^ô^enhoo^^^^
náo^se â propugw pelo bem publico, em cujo
favorTovemos envidar Iodos os esforços ao nosso
alcancei i 

'
•--ftltóittVfem; muito oe'»*) , .

Viça a discussáo adiida pela hora.
O sn- SoüzAtioMES requer ororopcfo da s ssáo

tratar-se da seajunda parle da
.cipalmonte para serem votados

nrotectos, cuia discussáo está encerrada., í
Clicando^sé náo haver aúmero, Bcà prejudi-

C1fl^.,ríora1%,,..alída(í<!. cio ^tnme o sr*

^síiideTmaS para ordem do^ia se*

«nSÍS^rSiOminu^^^

IMPORTAÇÃO
DBSCAB0ASrABA'!0DIA29 

DE MAIO DK 1877

Vap. ing. «Elbe.; alf: e desp..,
Vap. ing. «Neva», alf. e desp.
Pat. ing. «Zelland»,.desp.
Pat. sil. -Albatroz», desp.
Barca ing. ,-MáryAnn», desp.

«Roslande-^desp. .
«Edward Herbert-, desp.
«Aguiai, desp; e trap.t
Carnarwon Shire», carváo
»Regnl»tor»í carváo.

«Ann Wheaten». carváo.
Pinheiro», sal.

DE 29 DE MAIO A 5 DP. JUNHO

Barca ing,
Barca ing
Esc. port,
Gai. ing.
Brig. ing.

Lug. ing. <
Hiate port
Pat. nac.
Poi. nac

Cachoeira

, Amaro

tlazareth

IDA

Terça ás 12 hs
Quinta á 1 ia
Salibado á 1 Ia

Terça á 11).
Quinta ái li.

, bbadoás2bs

VOLTA

LEILÃO
Do trásies do Gonçalo Alves, mogno, vi-

nhalico, clc, etc, louça, vidros, 
^1--

collana, cryslaos, espelhos, uni piano
ingloz do Collard quasi novo.

Kodrigo Gesleira venderá em leiláo, na quinta-
feirai 31 de maio (dia desoceupado, ás 11 horas
em ponto na casa nobre á rua Direita da Pie-
ftatle n nor conta de quem pertencer, o se-
S uana mobHia do Gonçalo Alves quasi no*
BvrKzXv! cadeiras do laalanço o de r«ieio,
nnadros a oleo com molduras douradas, um bo-

n»o é «rtânde espelho, cantoneiras, •li»o'«d*J'
íahas de musica, liguras de hiscuit, cama, to -

í iin « lávatorio, guarda-roupa com espelhos,

a dinheiro.
Quarta ás 7 hs

Senta á 8 lis.
Segunda ás 9 lis.

Itaparica

¦Maria», carne.
«Marinho», carne.

ç;;r£iS;i£.':'';»'5»''*»ta'-
. ,gp) alf. e. desp.
Vap.anac.,.«Pará», (se

. te) - alf .e desp.ii ...

Quaita ás 7 hs.
Sexla ás 8 lis.
Segunda á 9 lis,

Quinta iis' 12 hs.
Sabbado ás 12 la

Quinla ás 12 hs
Sabbado As 12 h

Soxta ás 8 lis.
Segunda ás 10 tí,

Sexta ás 12 lis.
.1 Segunda ás 2 lis,

Valença Sexta ás 9 hs. Terça ás 4 hs.

Taporoá l.Sexla ás 9 hs. \ Torça ás 4 lis.

LEILÃO
Da casa nobre á rua Direita da Piedade n.

Rodrigo Gesleira venderá em >•"•»• «-M01;;
ivfeira 31 de maio (dia desoceupado , al hora da
ide i usai nobre, á rua Direita da Piedade.n.Utm40ap\lmos 

d fâ&fjgfifâ4 ianellas de peitor s de mármore, porta do |aoo,

quarto para escravos, latrina, etc, etc, etc.

^WÍiíHCIOS

PRATEAE SI-MIO
'A PARIS, rua Dirolta do *alaolo.;

TINTA INDELÉVEL' 
Para'marcar roupa, a molhor quo tom vindoi

mercado, recebeu nova remessa a
.r-„ CASA SÜI GENERIS

¦Á íriO-Hua d'Allandega-00

As nidlliòròs u giftinUdás verdadeiros ii
pvopanwõas pana.reslttii]r n côr naluiai \l
aoâ caiKillos. VOitdcan-se mais baraio a
do que em (iiinlquair oulrn parte:
A PAUIS, rua Direita da Palácio.

IHOUISITIQÍI, JÉSWiTES, TEMPLIERS

S0C1ÉTÉS SECRÉTES
»V En vAnt«!APMUS..nia Direita de.PalaciO.

ROGAmBGLE
Pat* l*«SS».*« ->U iÈJtBAtl» .

Nouvello Éclitlon illustrée^
En vento: A PARIS-, ina Direita do Palaoio

I PIAHO-REVaJE;40,000'demusicap'l,400» i
A PARIS, ruá Direita do Palaoio.
r*fcfeB*dfe*s^^=ai=*s=*=sSíSi*:

enlrar dos portos do iior-

em Slide
DESTINOS

tarde.

m&Èmm
S^d1fei£Sia^uizodarvincIa.^ na»r Porto.—l'oi um pouco exagerado. -

r í!^,iniheceisidade de créarrselaJnla' colle* ¦êmmm
í'3I1?ji^íS^

MANIFESTOS

Hiate nac. «Silva l«.ydè; Porto-Ségüró,
maio do 1877

ttítí Mandioca. . „- .^..J ^hT, *
llaparica...'. •

PREÇO DAS PASSAGENS

MÉ PROA

dO-RiO' Grande
do"SnÍ,"na mesma data'Brigue nac. «Feliz Americano

CotisignatàrjOsíGodiuiio Paulo-fr 0.-182,340
kilogrammas 

'carne de xarque, 1W
cas, 3000.tainhas em .salmoura, 2b

Uéoeliedpria , k„, „v- ¦--- - -,. -fR,ito

dada
a'

hoje Cònsig..atario Antônio Loureiro' yianna*-m
,s 19 meias, 190 barris de 8 ,52 ditos de 10
. "... .- ia.. ...„!,« Ilntn 11 haifrisue 0 . •>,

rizS;iilos.e 12" vh.hotintov13 barris do S",
diSóíK&o"b« 8° ™>"°

darjaToviociaes do ^^raUnho nio

ctor da thesouraria... ¦;¦ „

V^^ffif^VE^niais grave,

uu ech gue ao conheci mento dos interessados, que, E9CU1,a porta, «As'
Lendo terminado o lançamento, o imposto de

industrias etproüssOes ^«mfj^^"m7« (la'ia-'se'ccab,* que tem'de começar

FotSSSíiS^
lâSási-SatíKa^
d°^toe,JorÜoSqueliirr

apresentem'seus recibos ou cpnlractos^.le-á ren-
damento, á visita;dòS. quaes tem de ser fixada a

lingoas sec-
latas tintas

na mesma

Valença.
Taperoá'.

ida volta

.'ÍÍ0002Í000
21000
2Í000
ifSOOO
3Í000
4Í000 2ÍS00 2t5BOO

35000
1.5000
35000
4AO00

IDA

UOOO
1A000
UOOO
aíBOO

25000

VOLTA

UOOO
UOOO
UOOO
5800
25000

PALETOT DE PANNO PUETO
Saques, a 105 cada um. é~: yf
IMlos de cores; a 75. ? .J
Ditos de alpaca, a 35 e 45.

AO TRIUMPHO
3-i-Rua dos Algibebes -d;

PASTILHAS DE CHOCOLATE
.. Qualitlailc-i lluns

Em pequenas airjinnai próprias, .para prosou-
les, acaba dí-receber; ^'1"-,;;} f.\j

A PARIS -Rua Direita 'de Palácio.

oãea VÍ

LINHA DO NORTE 
'

r«tnncla. Esplrltit>Slaiito, Arnca-
lísePaSícrto -Sahirá no dia 30 ás 2 horas
Surde arvapor «Gonçalves Martins». com.nan*

dia 29.

aMp|*aa*ssa'a^saaa'aTaTaTa*»7i^^^^^^™"-"--~
muii jLrA:'iA'y;k&wff T'':',ll:'r:

Buenos-Ayres,
em 27 dò,referido mez ¦:

ConsignatatiòéaMosquita;* 0.-124,038 kilo-

Antônio Luíz Fernandes da Cano* tendo rece-

bitlodonidoe-jaiieiro a infausta notialía do fal-

ocimento de seu extremoso amigo o collega Jus-

tino de Figueiredo Novaes, manda resar uma

missa-para descaiisoftle 
"sua, alma, hoje, 29.de;

, ás 9 horas, noiriôtoiio cte 5. Uehto.

á custa

g&ÇÍSrffi Taafe -^S^ÍSÍ I Pela secçáo
ceitoVpoiados.) Fo. a B»P»^ W™ CS- fazenda se faz
sada e o Curíalinho, que fazta parte aa coiteutu _:__ 4_ ,_ ,

de S. Felix,:.passou a pertencer á da tapera..

quota do imposto. >.-.,. ... , -. . lfl77 _H RecebedoVia da Bahia, 28. de maio de 1877.-
Anlonio íàurreini de Barros. _J,; ;; ^

Tlicsonrarltt d«e teíenila |
do contencioso da thesòu^áha, de
publico que,,findas as aetnaes fe-

ríãs do loro, terá osr. dr. procurador fiscal de
nroc ale ao arbitramento dos escravos classifica-

. a„in SSrí serem alforriados pelo-fundo de eman-

«nda nrovincial em cerca de-3:20O5UW- • -' , cag0 de nSQ.;ger, declarado o valor dos

a?»<<?|
a todos

O sr.. Porto.—Ahi ha cousa.

j 1872, no caso tzenda nrovincial em cerca dO-i.J

RSsi^ 1! me8mos tKamM4^mm

A comijanhia Bahiana avisa aos srs. carrega-
dons to «pores do ,-econcavo, que precisando

,==r«v'rMí».d,.»ia^
salmoura. -.,.,', de seus donos.
Hiato ia^RDobro», doTorto-Seguro, na mesma 

^

Cdnsi,natarios Campos A.Irmáo-3,380 litros sr™

farinha âe mandioca. - --¦ ._. nlu 
tosnM^^

OSNEROS BXronTAO0Sa'E«i» OB MAIO DB 1877 ^^ ; -^

.: - Paro fora do .t'i*iptn'io, <R„„a„hii n9i,iana nrevineios srs. carrega*
Pono-pat, nort. ^JW^Sg' t títíffiSSSSulS%-n#e«H

^V_?%£k^ dos 
saeeos vasiosserápormediçáo. . ;,;

CòsoV 80 kilos farinha 0 bafe» gêneros. _ ^-nj m^ ie beribaá' ae
L^sbo'a-no mesmo vapor, .Fernandes de Mes- 

^75^

NOVIDADE
liiího, pintada, campo coberlo_Cassa de linho, pintada, campo «i™»J?

dilTorentes cures, as mais lindas possíveis, para
faír-se mí ricovestido. Preço 70(5 réis o covado.

: NO T1UUMPHO !
3—Roa dos Algibebes—3

MU» MODERNOS,
DE DUAS CORES

800 o covado. Lindo sorti-. Çretpries finos, a
mento.
itriir , .. Au TRIUMPHO

Cautela oom as FalsillcaoõeB

VICHY
Verdadeira ÁGUA OE VICHY a 700' a garrafa |

e 7,300*' a dúzia.
A PARIS, róa Direita de Palácio.

DEUAirDBZ -itó »

iLeVoyaae au Pays desMi
MAONIFIQUBMBNT II.LUSTBK ' k'

Se vend; APARISt rua Direito 4e.P»laç}o. f

IPILTJIiÁSeIjIGOíÍTdo n» LAVILLE ,.
Tratamento preventivo o curativo «Ia Ootta tilraw^ e aos Rüoumatlsmos. . |]

I Vends-^tjfctARIt^a Ojrf* fé^slsole* J

PIANO-REVUE.—ioo pw** d(! m"8,ci3 V u,m'
, PAMfl. rua Direita de^Palaoto. )t

venS-sF
Por cento e sessenta mil reis, ünírico e mo-

demo telescópio«de refraecílp, tm? Rcustou ena
l «dU» libr.isa<TeiUídbiís oculares' terrestres
enm astronômico,,que alcança o annol de Saturno
eseussatellites. - ."! í . ,^u ií...- .
;|B acpmpanhado.dei^ um/sollâo^ e^opit^..pô,
nará nianoiarar-se em todos os seiHidos.Tia f,

CASA SUI GENERIS
60—Rua d'Allandega—BO

ado o valor üos Jffift. ,23oíWos,de refugo.
jogado travei ka-WJAjaW *??&?•> i ,3 í . ».

A CORRÊA D'ARAUJ0: :
Ricòs.córtes de vestidos de cretone, o que ha

do,anais novo neste artigo, só se encontra na bem
conhecida. <

híRj „i\ ^LOJA TRIUMPHO

MERVEILLES DE PAUIS
Roloaios d'algibeiras, metal branco, a flíWO1

í Relógios de paredes, modeles pequenos, a 43
Relógios de paredes, com despertadores 7*.
Trancas do cabellos com quasi una metro tt.

comprimento, por 8Í0O0: unicamente
A PARIS, rua Direita de Palaoio,

Ul,.
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CORREIO DA BAHIA ¦« 29 de Moio de lSTEg

SORTEIO MILITAR
KJírjlMIlA BE SEMllO UilU SOBRE 0 RECRlITAHEiW

Appiovada pelo decielo imperial de 8 de setembro de 18rI5

ESTABELECIDA NA CAPITAL DO IMPÉRIO

ESCRIPTORIO

78-RUA DA QUITANDA-78
EDIFÍCIO DO BANCO PREDIAL, 1.° ANDAR

l BRINQUEDOS PARA MENINOS
Nesta lypognnlila te dirá quem lem para alu

gar uma negra, bôa es
ATTENÇÃO

ie dirá qoei. .........
osinheir» e euttüreira

^oaoco»»^^
CURA RADICAL

Novidades e fintuias: acaba de receber
A PARIS, rua Direita de Palácio.

^

Esta companhia m*iluaprop«3e*»e a isemplar mui associados do serviço militar do exercito
Ia medi *¦''*"* —¦>'-'"•" - - ¦
togai

do anno.

IHIJil ilIUlKtw mrm **¦*v— ¦*¦* "* "~

* 
t^tslZSVmXÒ acto da inscrip^o ou cn, doze quotas de «000 dentro

2 i°Âdmittindo associados remidos conforme os cálculos da vida media constantes das tabeliã,
tgttintes, approvadas pelo governo imperial e aniiexasjaos estatutos:

PAGAMENTO PARA REMISSÃO

IDADE WOOMPLETA

annei .
7 » .

» .
11 . .
13 * .
16 » .
17 ¦'¦"'»',. •
18 » .
19 > .

IDO*
120*
140»
170*
SOO»
440*
260*
300*
310*

M annos
ai »•
21 • ¦
23 > ¦
24 » .
25* » *
26 » .
27 » .
28e29.

4.10*
400*
360*
330*
290*
260*
200*
ISO*
150*

Os menores dc /U an-
nos iio admilli-
dos mediante a jóia
única de

IDADK INCOMPLETA

annos
.
.

11 •
13 .
IS •
17 •
18 .
19 .

40*
80*
60*
70*
80*
90*
80* .70* 1.18
00* I 19

Logo que completarem 19 annos pagario' t
segainlfs annuidades, ou escolherio a
remissão cnnforne a idade eom que se
inscreveram

ANNOS INCOMPLETOS

Antiuidod-i fl«miuüo
10* . . . oor
12* . 70*
15* . 80*
18* . 100*
21* . 120*
25* • 150*
30* . 180*
35* ¦ 230*
40* . 280*

5 annos
7
9 '
1

13
15
17

DAI

Ê

'^«''-«¦¦¦¦¦¦"''''""^y?'^^!**-***-*-^^^^^^^^^^

ATTEEiO

HTOROKSXÀS SO 7EHTRE
DR. 1 RaNCISCO ROllIUfillP.*» M0NSÍO, EM SUA CASA

" k RUA DO COI.I.EGIO N 11,2* ANDAR

ESPECI/* LIDADES

|\ IIYimOPISIAS (ASCIW), KNÜOIlf.lTAMBNTOS DO PICADO B DO BAÇO

PARA RAPE
I.eníos portuguezes, riicorpados e bons, «ire

gaiaiiliilat, azues com bolai de corei, a 7*00
duzia, vendo o

THIUMIIIO .

PARA AS ESPECIALIDADES
DA

CASA SUI GENERIS
«<2>-asà viakmwk-*®

0URWES1RM

Endiaiiihados, com cercadura, do paninho,
a 2*800 a duzia, vende o

TRIUMPHO
3—Itua dos Algibebes—3

Todo o «teclado pagará no aclo tle eflecluar o seguro a quantia de 7*000: sondo 5*000 pa
et despem de e.cripluiario, 1*000 para sello e 1*000 para a apol.ee.

DIREGTOIiES:
Dr. Evarislo Xavier da Veiga.
Zeferino Ferreira dc Faria.
Carlos Arthur dos Santos.

ADVOGADOS:
Dr. Rodrigo Ootavio d'Oliveira Menezes.
Dr. Carlos Augusto do Carvalho.

Totlcs «• nm.os se liquittaíá a lespoiisabilldade da companhia, e, separada a quota para fundo
.!>> ip-ma leiflo diflribnídoi pelos asfociados os respectivos dividcntlos.

Tt s it iníer-X podim ser rllccluadas por prestações ineusaes ató 12 quotas do um do*
rn^olotol, com lanlo qne a ullima seja realisada alé 30 de raaio.de cada anno.

Pata mais esclarecimentos dirijam-ie ao escriptorio da companhia.

M, o fVátio %o tonwo toxtVvú, «!'. ixxàm

78-RUA DA QUITANDA-78
if*|^$l$t$l«

AGENCIA NESTA CAPITAL

(Dt. Ma.nurf%ui% 0L*cve()oí'0Liaujo

âUiacío ÇZoiòiòonio ^uimatãw.
3dâo «jJguacio De (tlwM^c.

RUA DOS OURIVES N. 17

PARA 0 GRANDE RAILE DOS
CA1XEIR0S

llecpbonios grando sorlimenlo de sedas e po-
polint-s de aetfa, padrfles lindíssimos, inclusive
de uma só cor: damos amoslras.

Luvas de pellica iresquissimas e muito boas.
Leques e tlifferenles adornos.LOJA DO THIUMPHO

3-Rua dos Algibebes-3

BAPTISTE A 51)1540 ORS.O
COVADO

A loja Bon Marche recebeu um lindo sorti-
mento de baptista, para 320 rs. o covado e com
listras assetinadas. para 400 rs. o covado. Amos-
lias mediante 1*000 de signal: lojas

ÁGUIA AMEIUCANA E BON MARCHE

Electro-prata das manufacturas

NOVA REMESSA
Das verdadeiras e legitimai preparações para

dar a cdr preta aos eabellot:
ÁGUA DE JANINl  MOTO
OII1ZALINE  :«M
NEGR1TINE  MU»
T1NTUHA MARQUIS.  J4S0O

RICHARDS  3*000
AGUAFIGARO ...«¦« , WOO

A PARIS, roa Direito de Palácio.

BRINS
Branco, de linho bom. a 1*800 a vara.
Dito, para 24U00, 2*200 o 2*500 a vara.
Ditos de cdres, de linho, a 1*500 a vara; pa-

drões lindíssimos.
AO TRIUMPHO

3—Rua dos Algibebes—3

HT^^H M (

|l"IIItlSTOFLK

ADVOGADOS
INNOCENCIO MARQUES DE ARAUJO GÓES JÚNIOR

GRANDE LOTERIA DA RAHIA
SORTE GRANDE

«T-G.-aVQ C&B.LQ& 3B@JR<GE§

4S-BUA FORMOSA-4**qg
POS AMERICANOS

Do dr. Palerson, para facilitar a digcslío e for
tilicar o estômago: vende »e

A PARIS, rua Direita do Palácio.

Recebemos polo ultimo vnpor üm variado sorlimenlo de ludo quanlo ó neces-
stiiio nara uimarelhar uma salubro o decênio mesa de janlar e inais preparos
domésticos, como sejam: colhcres, garfos o facas para mesa, folhoros para cha o
café, dilas parn tirar sopa, dilas para moslanla, arroz, molho, farinha, assucar,
doce, ovos. soda, poncho, ele. clc. cspalulaspara peixo o tortas, ces as para pao,
gulheleiras de diversos íeilios, quebra-nozes, porla-licores, saletras, molheiras, mo*
Utidciras, iiorla-ovos, argolla para gunrdanapos, palileiros. brazemnhos, bandejas,
salvus, e uma infinidade dc oulros artigos, que nfto enumeramos por brevidade

Achamos desnecessário lecer encomios aos produetos dos
srs. C. Chrislollo o C. por ser o nome do CHlUSTOFLb ja
baslaiile vulgarizado na culla c inlelligcule sociedade bahiaua,
ucla grande quantidade do apparellios de mesa quo lemos ven-
dido, a que testemunhámos a nossa gralidüo pelo apoio que nos
lem preslado ao desenvolvimento «lesta nova industria, despre-
sando os preconceitos o prejuízos dos nossos antepassados, quo
collocavama riqueza do objecto noiwzoe valor intrínseco o

e não ua economia o merilo arlislico.
Temos, porém, a rccommcndar ás pessoas Buenos cnlendidas dc prevenir-so

conlra a falsilicacâo: eslo flagello da industria, que inlroduz-w sorrateiramente uo
commercio, expondo á venda objocto coberto de uma camada do prata muito delga-
da ou somento embranquecidos e revestidos de pomposas marcas, como inluHode
\endendo mais barato enganar os compradores inexpei tos. - ... -

Rngmnos mr teo inslanlemenlo de quererem prestar a maior allencao#no

liunçâo do fabricunlo, (iue vem na margem desto anuilucio:' Iodas as peças por mala
insignificantes quo sejam, que nâo levarem estas marcas sao falsificadas.

CASA SlíGENERIS
GO - Rim d-Airandcga - 00

«IM01IW I«» |
DOS ;1-í O %

Drs. Spinola de Athaide e Ribeiro dos Santos- 
|r

RUA. FORMOZA N. 31 %

(Antigo consultório do Dr. Moura Brazil) Õ

Consultas do melo dia ás quatro da tarde A
Medicamentos, operações e consultas gralis nos pobres ^

100:00OIJOOO!
IIPRETERlVELlllEiME

HBJjSffKf:,

K CORREU II

NO DIA 5 DE JULHO DE 1877
No salão da Associação Commercial

ÁS IO HORAS DA MANHAN

Os bilhetes estão á veada nos logares do costume.

ATTENÇÃO
TRILHOS CENTRAES

Liinlia do Rio Vormolho
UORAR10 PROVISÓRIO DO DIA 3 DE NO*

VEMDRO EM DIANTE
DIAS DTIIS

De mtn-Atm
Da Darroquinha I Do Rio Vermelho

5.46, Ü.45,7ÍW 9.1816.85,7.88,8.68,10.20
De tarde

Da Barroquinha I Do Rio Vermelno
i, 3.45, 4.45, 5.45, 3.10, 4.88,6.88.

C.48 7.30,9
DOMINGOS E DIAS SANTOS (li O TEMPO FKUlITTin)

De manlian
Da Barroquinha I Do Rio Vermelho

5.45, G.45,8.15,10.151 6.88, 8.25,10.28
De tarde

Do Rio Vermelho

4*53303000^^
FRENTE PARA FRONHAS A

3UO00 0 JOGO
A loja Don Marche receheu lindai frentet

pnra fronlias eom a coroa brasileira o portugue*
za e outrot desenhos muito ricos; assim como
para creaiiças, as quaes serão vrndidas: nas lojas

ÁGUIA AMERICANA E UON MARCHE

CHITAS A 520 RS. 0 COVADO
A loja Don Marche faz te ente át exmat. te*

nhoras, que recebeu um lindo sortimento de
chitas claras e escuras de muito bom panno e
cures gmanlidas. Amoslras mediante 14000 de
signal: lojas

AGUIA AMERICANA e DON MARCHE

CONSULTÓRIO
DO

Da Barroquinha
1.15,3.15,4.15,4.48,

5.15. 6.48
125,3.25,4.25,5.25

0.26.7.25.0.18,

COQUES MODERNOS
Com lindos laços e sem glles a 44,44300 e 54
Trancas a 14500,
Ganchos pretos enfeitados, e diademas pretos

para eabellot.
Ao Triumpho, rua dos Algibebes n. 3.

PLANO DA LOTERIA

•MtàO Ít ITâfMI
"Medico e operador

ESPECIALIDADE: Pirtot, molettiu dai roulherei e dot meninot.

Consultas de 1 as 4 horai da larde, em outia qualquer hora do dia em sua easa i rua do
Collegio; e á noite na Barra

N. l-ItUA DO COMMERCIO-N. 1

MANUAL MILITAR
ORGANISADO PELO'TENENTE FIRMINO DE OLIVEIRA MENDES

Eapepit da Repartição de Ajadaale Gneral
Brevemente te publicará este repertório de avisos, leis e regulamentos militares, para o qual.

recebem-te ittignaturai neita typographia.
O preço terá de 44000, pagos no acto da entrega do volume.

PIANO-REVUE
O NUMERO, 144C0

Já chegou o numero de março eom as seguin*
tes musicas para piano:

Ouverture, Bon soir, Voisin, Larmes de dou*
leur, Frelude, Caprice espaenol, Chanson des
Mouches, Marche fúnebre, Bailado, Menuetto,
Romance, quadrille, polkas, mazurkas, valsei e
Don Juan.

A PARIS, rua Direita de Palácio.

1 prêmio de

1 dito de . . . .
^ ditos de 10:000$
5 ditos de 5:000$

100:000$
50:000$
25:000$
40:000$
25:000$

10 prêmios de 2:000$
20 ditos de 1:
DO ditos de
60 ditos de

le 1

20:000$
20:000$
15:000$
12:000$

m^^^M^'Í^-i'''' 
'¦ '¦'¦'

f-'A''
A:A-'~': 
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v

Preço de cada bilhete inleiro dividido em décimos
iOOUOOO

¦rf;

Os prêmios serão pagos no Banco Mercantil da Bahia do dia 9 de

julho de 1877 em diante. Bahia 1.° de março de 1877.

R1RL10TI1ÉQUE NAT10NALE
Nova remessa das obrai mais procuradas, ven-

de a 240 réis.
A PARIS, rua Direita de Palácio.

SELTZ0GENE0S
Simples, sólidos o elegantes,
para preparar-se inslanta-
neamente agna de Sellz, a-
guadoVichy (soda waier),
limonada, gazosa, vinho es-
puinosa, etc., ele; recebeu
rcentenieple a CASA SUI
GENERIS, ti rua d'Allande-
ga n. 60.

Tcmdedifferenlestama-
nhos: preços reduzidos.

r. ..  Chegaram igualmonlc bs
diíibreiiteTsáes em frascos grandes o pe-
quenos, que vendem-se separadamente.

0DR.SATYR0DE OLIVEIRA
MEDICO E PARTEIRO

DIAS^

Será encontrado, de meio dia át 3 horas da tarde, em seu consultório a rua dot Coberto!
Grandes... 82.

A' outra qualquer hora em aua cata ao Areial de Cima n. 27, onde dá consultas gralis
dn 7 át 8 horat da manhan. J

COMPANHIA RAHIANA
A companhia Bahiana quer vender o trapiche

no logar denominado «Pirtido»,em Santo Amaro,
eom todo seu terreno; o trapiche é bastante es*
paçoso, e presta-se para deposito de fumo, ou as*
ucar: no escriptorio d'esto companhia dá-se m-
ormaçfles e recebe-se propostas. '

ATTENÇÃO

A. CÒMMISSÃO

Dr. Francisco Pereira de Apiar.
Joaiioim Elysio Pereira Marinho.
José da Costa Pinto.
José Pinto da Silva Moreira,
Dr. Américo de Souza Gomes,
Dr.r 

Mme.LefevreJnnior
MQDISTA

COSTUREIRA DE PARIS
VESTIDOS

Moldes, novos
A Paris

Rua Direita de Palaolo

José de Oliveira Góes, alfaiate,, participa a
seus amigos e freguezes, que tendo-se associado
ao si. Leopold Daumerie, ahi poderá ter procu-rado; esperando dot mesmos senhores, que «o
honrem com a continuação de suas encommen-
das á rua Nova do Commercio n. 23—1.° andar.

PRATOS DE C0P1LÂNI
A 24200 a duzia, recebeu o

TRIUMPHO
3—Rua dos Algibebes—3

GliANITURAS RE OURO
Lindai, com oi pés de pérola e enfeite de ouro

a 84000-cada uma.
AO TRIUMPHO

Rua dos Algibebes, n. 3.

TIJELLAS PRATEADAS
Vitima novidade O-;

N. 3-400 réis.
N. 4-800 réis.

«.5-860 réis.
N. 0-600 réis.

N. 7-700 réis.
AO TRIUMPHO,

3—Rua doa Algibebes—3

'*' 
A:4

CHAPÉOS DE SOL
De seda, cabo forte, bons a 64000 cada um.
Dilos, a 74000 muito bons.
Recebeu '£'; :á

TRIUMPHO
'A.— Rua dos Aiüibobes—3

LUYAS DE PELUCA DE C0RÇ1S
Acaba de receber de um e dous lotes.

A PARIS
Rua Direita de falado

Alu^a-se um cosinheiro bom e limpo; para tra-
tar na estação da Barroquinha.

PIANO REVUÊ
Terceira remessa

Dos magníficos e ricoi álbuns com 110 musi*
cas para piiuo, cada peça de musica ricamente
encadernada, vem sahirá QOréia. O PIANO Rb,*
VUE vende-te ecualmepte o numere eom (8 a
20 pecai por 14400.

Oa PARIS
• Roa Direita de Palácio -..¦.•¦"

. v
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